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O desenvolvimento da competência variacional oral em PLE. Relato de uma experiência 

com alunos de nível B1 

 

RESUMO 

 Este relatório de estágio é o resultado da prática desenvolvida no âmbito do estágio curricular, 

elaborado como componente de avaliação do segundo ano do Mestrado de Português Língua Não 

Materna – Português Língua Estrangeira / Português Língua Segunda (PLNM – PLE / PL2), da 

Universidade do Minho. A experiência envolveu a condução de 30 sessões da disciplina de Práticas de 

Audição e Conversação com alunos do nível B1/B1+ do 29º Curso Anual de Português Língua 

Estrangeira, promovido pelo BabeliUM - Centro de Línguas da Universidade do Minho. Durante este 

período, o foco foi promover o desenvolvimento de uma competência variacional recetiva, segundo o 

conceito proposto por Reimann (2011), adotando uma perspetiva pluricêntrica da língua portuguesa.  

Este relatório tem como objetivo descrever as práticas didáticas aplicadas no decorrer do período de 

estágio curricular, contextualizando-as teoricamente à luz do estado atual da pesquisa. A primeira parte 

apresenta um breve enquadramento teórico sobre a natureza pluricêntrica da língua portuguesa e o 

conceito e potencialidades didáticas da competência variacional recetiva. A segunda parte consiste num 

relato das práticas curriculares implementadas, onde se apresentam as planificações, atividades e 

materiais didáticos criados ao longo do estágio para desenvolver tal competência.   

A experiência relatada visa argumentar que a competência variacional recetiva é cada vez mais essencial 

para os aprendentes de português como língua estrangeira, não apenas porque promove o ensino do 

português como língua estrangeira sob uma perspetiva pluricêntrica, mas também porque capacita os 

alunos para enfrentar situações de comunicação diversas no seu quotidiano. Para alcançar esse fim, são 

propostas atividades letivas com as quais se pretende aprimorar a competência variacional recetiva de 

alunos de nível B1, conforme definido pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 

(QECRL). 

 

Palavras-chave: competência variacional recetiva; compreensão oral; materiais didáticos; português 

língua estrangeira; português língua pluricêntrica. 
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The development of receptive variational competence. An account of an experience with 

B1 level students.  

 

ABSTRACT 

 The present report is the result of the internship project conducted as an assessment component 

for the second year of the Master's Degree in Portuguese as a Non-Native Language - Portuguese as a 

Foreign Language / Portuguese as a Second Language (PLNM - PLE / PL2), by the University of Minho. 

This internship involved conducting 30 sessions of the “Listening and Speaking Practices” module with 

students at the B1/B1+ level of the 29th Annual Course in Portuguese as a Foreign Language, offered 

by BabeliUM - The Language Center at the University of Minho. During this period, the focus was on 

promoting the development of receptive variational competence, following the concept proposed by 

Reimann (2011), adopting a pluricentric perspective of the Portuguese language. 

The purpose of this report is to describe the didactic practices applied during the curricular internship 

period, providing theoretical context based on the current state of research. The first part offers a brief 

theoretical framework on the pluricentric nature of the Portuguese language and the concept and didactic 

potential of receptive variational competence. The second part consists of an account of the implemented 

teaching practices, where the lesson plans, activities and teaching materials composed throughout the 

internship are presented. 

The reported experience aims to argue that receptive variational competence is increasingly essential for 

Portuguese learners as a foreign language. This is not only because it promotes the teaching of 

Portuguese as a foreign language from a pluricentric perspective but also because it empowers students 

to handle diverse communication situations in their daily lives. To achieve this goal, several teaching 

activities are proposed to enhance the receptive variational competence of B1-level students, as defined 

by the Common European Framework of Reference for Languages (CEFR). 

 

Key-words: oral comprehension; portuguese as a foreign language; portuguese as a pluricentric 

language; receptive variational competence; teaching materials. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório é o resultado do estágio curricular realizado como componente avaliativa do 

2º ano do Mestrado em Português Língua Não Materna – Português Língua Estrangeira/Língua Segunda 

(MPLNM – PLE/PL2) da Escola de Letras, Artes e Ciências Humanas (ELACH) da Universidade do Minho 

(UM). Este relatório tem como objetivo proporcionar uma reflexão crítica sobre as potencialidades do 

desenvolvimento de uma competência variacional recetiva em estudantes de Português Língua 

Estrangeira (PLE), adotando uma perspetiva pluricêntrica da língua e refletindo sobre as potencialidades 

do ensino-aprendizagem de aspetos de variedades diferentes da Língua Portuguesa (LP) na aula de 

Português Língua Estrangeira. 

O estágio consistiu na dinamização de 30 sessões da disciplina de Práticas de Audição e 

Conversação, do 29º Curso Anual de Português Língua Estrangeira, organizado pelo BabeliUM – Centro 

de Línguas da Universidade do Minho. O público-alvo era uma turma de nível B1/B1+, conforme 

estabelecido pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL), na qual os 

participantes provinham de diferentes países de origem e falavam diferentes línguas como Língua 

Materna (LM).  

O principal objetivo deste projeto foi contribuir para um dos temas investigativos mais debatidos 

na área do ensino-aprendizagem do PLE: o ensino do Português como língua pluricêntrica. Nele procurou-

se promover o desenvolvimento de uma competência variacional recetiva, que permite não só a 

abordagem do carácter pluricêntrico da língua durante as aulas de PLE como também contribui para o 

desenvolvimento das capacidades de compreensão oral do aluno, que será capaz de compreender 

falantes da língua, independentemente das suas origens ou da variedade da língua que falam.  

A competência variacional recetiva pode ser definida como “a capacidade de descodificar 

variedades diatópicas e normas-padrão regionais na perceção auditiva” (Reimann & Koch, 2019, p. 11) 

ou, por outras palavras, a capacidade de entender a mensagem de um determinado interlocutor 

independentemente da variedade diatópica ou norma-padrão regional em que a mesma é transmitida. 

Este conceito opõe-se ao conceito de competência variacional produtiva, que consiste na capacidade de 

se exprimir corretamente, oralmente ou por via da escrita, utilizando diferentes variedades diatópicas e 

normas-padrão regionais. Dito de outro modo, desenvolver uma competência variacional produtiva seria 

desenvolver, junto dos aprendentes, a flexibilidade de utilizarem diferentes variedades para se 

exprimirem, respeitando as normas estabelecidas para cada uma. Desta forma, e tendo em conta o 
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contexto de realização do estágio que aqui se relata e os objetivos estabelecidos para a disciplina de 

Práticas de Audição e Conversação, no nível B1, do 29º Curso Anual de Português Língua Estrangeira, 

considerou-se mais relevante propor atividades que ajudassem a desenvolver a competência variacional 

recetiva dos alunos, já que esta competência, ao contrário da produtiva, terá um impacto mais 

significativo nas competências comunicacionais dos alunos, permitindo uma melhor preparação para as 

situações comunicacionais reais que os mesmo encontrarão e prevenindo interferências de estruturas 

não pertencentes à variedade de produção na sua expressão oral e escrita. 

A estrutura deste relatório consiste em duas partes distintas, mas complementares. Na primeira 

parte, é feita uma reflexão sobre o conceito de pluricentrismo e a sua aplicação à língua portuguesa, 

bem como sobre as implicações desse seu atributo no ensino-aprendizagem de PLE. Seguidamente, 

explora-se o conceito de competência variacional recetiva e as suas potencialidades didáticas, juntamente 

com algumas limitações para a utilização prática deste conceito. A segunda parte foca-se no estágio 

curricular e na descrição do contexto em que o mesmo se desenrolou e das práticas realizadas. Nesta 

secção é feita uma caracterização dos participantes e das suas perceções quanto ao pluricentrismo da 

LP e detalha-se a prática didática realizada, através da apresentação das planificações, atividades e 

materiais didáticos compostos ao longo do estágio. 

Por fim, são apresentadas algumas considerações finais sobre o trabalho desenvolvido e sobre 

as principais dificuldades enfrentadas durante a experiência. Além disso, lança-se um apelo para 

pesquisas futuras neste campo, dada a sua relevância para o futuro do ensino-aprendizagem do PLE.   
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA TEMÁTICA 
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1. O PORTUGUÊS COMO LÍNGUA PLURICÊNTRICA: DISCUSSÃO DO CONCEITO E 

SUAS REPERCUSSÕES NO CONTEXTO ATUAL DO ENSINO DE PLE 

 

a) Contextualização 

Segundo dados divulgados pelo Instituto da Cooperação e da Língua Camões, a língua portuguesa 

(também referida ao longo deste trabalho pela abreviatura LP) é atualmente falada por mais de 260 

milhões de pessoas, dispersas pelos cinco continentes. Com o aumento demográfico esperado nas 

próximas décadas (especialmente nos países africanos em que a língua dispõe de estatuto de língua 

oficial), estima-se que, até 2050, os falantes de português poderão duplicar, chegando quase aos 400 

milhões, e ultrapassando os 500 milhões até 2100 ((Instituto Camões, 2022).  

Neste momento, a língua portuguesa é a quarta língua mais falada no mundo como língua materna 

e a língua mais falada no hemisfério sul, tendo estatuto de língua oficial em nove países (Angola, Brasil, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste) 

e na região administrativa de Macau. Se compararmos com as restantes línguas mais faladas a nível 

mundial (o inglês, o espanhol e o mandarim) e analisarmos o número de falantes maternos das mesmas 

e a sua dispersão geográfica, a LP é a segunda língua mais falada mundialmente, perdendo terreno 

apenas para o inglês, que apresenta um maior número de falantes maternos e uma grande dispersão 

territorial (Reto et al., 2020). Assim, podemos concluir que é inegável que o português é uma das línguas 

mundiais mais importantes e que é expectável que mantenha essa posição nas próximas décadas.  

Apresentando uma elevada dispersão geográfica (e, consequentemente, sendo língua de expressão 

para muitos falantes multilingues, que falam português a par da sua língua materna), a língua portuguesa 

está continuamente sujeita a fenómenos de mudança, variação, e interferência linguística, derivados do 

contacto da LP com outras línguas. Desta forma, é natural que se observem mudanças, evoluções e 

especificidades, que resultarão na configuração de diferentes variedades ou semivariedades, 

dependendo do seu nivel de estabilidade (Duarte, 2016). Este aspeto levanta várias questões, não só 

para a caracterização da língua mas também para o seu ensino.  

Seguidamente, tecer-se-ão algumas considerações sobre o carácter pluricêntrico da LP, com o 

objetivo de perceber se de facto lhe pode ser outorgado tal estatuto e que aspetos contribuem para esta 

classificação.  

b) O português – uma língua pluricêntrica? 
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Nas palavras de Paulo Feytor Pinto (2021, p. 69),  

“Uma língua pode tornar-se pluricêntrica quando é constituída por variedades 

geográficas distintas, faladas em diferentes países em que a língua é oficial.” 

No caso do português, existem dez potenciais centros oficiais da língua (cada um dos países ou 

regiões onde goza de estatuto de língua oficial), que têm a possibilidade de regulamentar o uso da língua 

e de se afirmarem como um centro legítimo de decisão relativamente aos usos e normas linguísticas em 

cada local, pelo que podemos concluir que a língua portuguesa é inegavelmente uma língua com alto 

potencial pluricêntrico.  

Atualmente, podem identificar-se, de forma muito clara, dois centros que se assumem como os 

principais agentes de promoção e regulamentação de práticas linguísticas: Portugal e Brasil. Com uma 

variedade já extensamente descrita e que apresenta diferenças linguísticas profundas comparativamente 

à variedade europeia, o português do Brasil (PB) apresenta-se como um sistema independente e alheio 

à norma do português europeu (PE), com um conjunto próprio de variantes que seguem uma norma-

padrão específica e com limites geográficos com clara delimitação (Meisnitzer, 2019) 

No que diz respeito aos restantes potenciais centros, alguns autores afirmam a emergência de várias 

variedades africanas, algumas em processo de consolidação e outras ainda em formação, mas com 

potencial para, no futuro, se tornarem variedades estabilizadas da língua (Johnen, 2019; Meisnitzer, 

2019; Pinto, 2021; Mulinacci, 2021). De facto, o trabalho de descrição e regulamentação dos usos e 

normas da língua nos países africanos de língua portuguesa tem sido desenvolvido desde os anos 80 e 

espera-se que ganhe um novo ímpeto nas próximas décadas, não só devido ao crescimento populacional 

esperado pelas Nações Unidas, mas também devido ao aumento do número de falantes maternos da 

língua, especialmente em Angola, onde a maior parte dos jovens atualmente fala português como língua 

materna (LM) (Meisnitzer, 2019). Na Ásia, o panorama de desenvolvimento do português como LM prevê-

se menos próspero, já que o número de falantes da língua é bastante baixo. A exceção a esta tendência 

poderá vir a ser Timor-Leste, onde o ensino de português tem visto uma aposta significativa, apesar de 

a língua ser língua materna para menos de 1% da população (Meisnitzer, 2019). 

Se confrontarmos esta realidade com o conceito de língua pluricêntrica proposto por Clyne (1991, 

p.4), que descreve uma língua pluricêntrica como “languages with several interacting centres, each 

providing a national variety with at least some of its own (codified) norms”, ou o conceito mais alargado 

proposto por Meisnitzer (2019, p.20), que define pluricentrismo como “um processo de consolidação de 
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dois sistemas distintos dentro de uma mesma língua histórica”, podemos concluir que a língua 

portuguesa apresenta um distinto carácter pluricêntrico, atualmente com dois sistemas independentes 

entre si e com a potencialidade de estabilização de mais sistemas durante as próximas décadas.  

Este fator traz implicações ao ensino da língua como língua segunda ou língua estrangeira, impondo-

se diversas questões não só no que toca à adaptação ao contexto e estatuto da língua num determinado 

país mas também para a sua didática, questões essas que não devem ser ignoradas por professores e 

investigadores. Na secção seguinte, apresentam-se algumas e reflete-se sobre as implicações que o 

carácter pluricêntrico da LP traz para o seu ensino como língua estrangeira. 

c) Implicações para o ensino de Português como Língua Estrangeira 

A introdução do pluricentrismo e das diferentes variedades da língua na didática do Português como 

Língua Estrangeira (PLE) tem ocupado uma posição bastante marginal, com pouca discussão no meio 

académico e pouca reflexão por parte dos diferentes agentes participantes do ensino de português a 

estrangeiros. No entanto, é indubitavelmente uma característica que deve ser tida em conta não só por 

professores, mas também pelos diretores e administrações de escolas de línguas que promovam o 

ensino de PLE, já que, a par do desenvolvimento das competências linguísticas e comunicacionais dos 

aprendentes, devemos procurar também o desenvolvimento das suas competências socioculturais, 

essenciais para a eficaz aplicação das competências linguísticas desenvolvidas.  

A par do carácter pluricêntrico da língua e das diferentes variedades que os seus falantes podem 

adotar no seu dia-a-dia, temos também ainda uma significativa diversidade de contextos no ensino de 

português a estrangeiros, observando-se uma grande diversidade naquilo que são os objetivos dos 

aprendentes e na aplicação prática que os mesmos terão da língua que aprendem. Assim, impõem-se 

algumas questões-chave para a nossa discussão: Que português devem aprender os nossos alunos? A 

variedade padrão por razões históricas (PE) ou outra variedade? E que português devemos ensinar? A 

variedade que o/a professor/a aprendeu e que é a sua língua materna, ou a que os alunos consideram 

mais relevante? E que decisões melhor cumpririam aquilo que são os objetivos dos alunos? 

Nas palavras de Reimann & Koch (2019, p.10), "Ensinar uma língua moderna significa antecipar o 

encontro com a realidade linguística". Desta forma, é fulcral que, em sala de aula, se prepararem os 

alunos para a realidade que os mesmos vivenciam diariamente e para as situações comunicacionais que 

provavelmente irão encontrar. Tendo em conta o mundo globalizado em que vivemos e o carácter 

pluricêntrico da LP, seria impensável tentar preparar os aprendentes para a realidade e situações 

comunicacionais que os mesmos vão vivenciar expondo-os apenas a uma variedade da língua. 
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Adicionalmente, se apoiarmos a visão de que uma língua não pode ser concebida isoladamente do 

seu contexto sociocultural, então não podemos ensiná-la ignorando esses elementos. Em consequência, 

se falamos de uma língua pluricêntrica, então não podemos ensiná-la ignorando esse seu carácter e as 

suas variedades.  

Que variedade devemos, então, apresentar aos alunos? Duarte (2016) defende que, em primeiro 

lugar, o professor deverá comunicar com os alunos e expô-los à variedade que lhe seja natural, ou seja, 

aquela que o professor aprendeu ou aquela que lhe é materna. De seguida, deve haver um trabalho de 

exposição/introdução dos alunos às restantes variedades do português, de forma igualitária, consoante 

os recursos disponíveis. Apesar de se reconhecerem dois grandes centros ou sistemas de promoção da 

língua atualmente (Portugal e Brasil), também é importante expor os alunos às restantes variedades do 

português, mesmo que de forma menos aprofundada. Como afirma Duarte (2019), tendo em 

consideração as previsões de Reto (2016) de que a maior parte dos falantes da língua se situará em 

África nas próximas décadas, não é possível considerar apenas as variedades do PE e do PB nesta 

questão. Citando a autora, “Nenhum país é dono de uma língua e as suas variedades nacionais têm 

igual valor do ponto de vista linguístico, seja a do território onde a língua se formou, seja a daquele onde 

ela é língua materna do maior número de falantes nativos, pelo que deverão todas ser tomadas em 

consideração, quando se equacionam questões ligadas à promoção da língua em instâncias 

internacionais ou o seu ensino para falantes de outras línguas” (Duarte, 2019, p. 47). Caso os 

aprendentes estejam a aprender a língua em contexto de imersão, sugere-se ainda a possibilidade de os 

expor a algumas variantes regionais (se relevantes para o seu dia-a-dia comunicacional), explicitando as 

diferenças desta variante comparativamente à norma-padrão adequada ao contexto de ensino-

aprendizagem.  

Este cuidado de explicitação de diferenças relativamente à norma-padrão é essencial para o sucesso 

da preparação dos alunos para as diferentes variedades, já que a exploração não guiada das diferentes 

variedades pode levar a uma aquisição deficitária da língua, em que o aprendente utiliza características 

de mais do que uma variedade na sua produção, acabando por adquirir uma “intervariedade” 

(Meisnitzer, 2020). Esta preocupação é ainda mais premente quando as variedades apresentam várias 

semelhanças entre si (como é o caso do PE e do PB). 

Outro aspeto de grande relevância nesta problemática da exposição é o nível de competência 

linguística dos alunos, ou, mais concretamente, em que nível de aprendizagem devemos começar a 

introduzir a existência de diferentes variedades e a explicitar as diferenças entre as mesmas? Neste 
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assunto, não parece haver uma unanimidade por parte dos autores. Duarte (2016) defende o início da 

exposição nos níveis iniciais, realizada de modo contrastivo e especialmente essencial em zonas em que 

a variedade materna do professor não coincide com a variedade do país em que ensina, enquanto que 

Meisnitzer (2020) e Reimann & Koch (2019) defendem uma introdução mais tardia, em níveis 

intermédios ou avançados, conforme os descritores do Quadro Europeu Comum de Referência para as 

Línguas (QECRL), publicado em 2001. Num ou noutro caso, é importante que os alunos tenham os 

conhecimentos básicos de uma determinada variedade bem consolidados, para que se consigam 

explicitar as diferenças entre variedades de uma forma mais facilitada e garantir que os aprendentes 

realizam uma clara distinção entre a variedade que aprendem e que utilizarão na sua produção linguística 

e as restantes variedades. 

Pondo todos estes fatores em perspetiva, podemos então concluir que o carácter pluricêntrico da 

língua deve ser transmitido a todos os seus aprendentes e esta inclusão nas salas de aula deve ser 

promovida não só pelos professores, mas também pelos restantes agentes participantes do processo de 

ensino de PLE (diretores escolares, administrações de escolas e inclusive os diferentes agentes de 

promoção linguística que agem na defesa dos interesses dos países em que a língua é língua oficial). 

Desta forma, conseguiremos dar aos nossos alunos as ferramentas necessárias para que possam 

navegar o atual panorama de expressão em língua portuguesa e melhor concretizar os seus objetivos.  
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2. A COMPETÊNCIA VARIACIONAL RECETIVA: CONCEITO E POTENCIALIDADES 

DIDÁTICAS 

“La necessidade de desarrollar una competência comunicativa transcultural exige que se 

desarrolle una didáctica y métodos de enseñanza para el português lengua pluricêntrica.”  

(Meisnitzer, 2020, p. 193) 

Uma vez delineada a problemática em mãos, cabe-nos, então, investigar estratégias para a 

implementação do ensino das variedades nas salas de aula de português como língua estrangeira, sem 

nunca esquecer o verdadeiro propósito de aprendizagem da língua, ou seja, o desenvolvimento de 

competências linguísticas que habilitem os aprendentes a usá-la com propriedade e conduzam à 

proficiência na língua portuguesa.  

No contexto do desenvolvimento de competências orais (tema central desta prática de estágio), 

é relevante integrar o ensino das variedades promovendo o desenvolvimento de uma competência 

variacional recetiva junto dos alunos. 

a) O conceito de competência variacional recetiva e suas potencialidades 

didáticas 

 

O conceito de competência variacional recetiva foi inicialmente proposto por Daniel Reimann em 

2011 e aplicado à didática de francês e espanhol como línguas segundas/estrangeiras (em 2011 e 

2017). Nas palavras do autor, “A competência de variedades recetiva é a capacidade de descodificar 

variedades diatópicas e normas-padrão regionais na perceção auditiva” (Reimann & Koch, 2019, p. 

11).Por outras palavras, podemos afirmar que a competência variacional recetiva de um aprendente é a 

sua capacidade para identificar e distinguir diferentes variedades de uma mesma língua, através da 

identificação de traços distintivos que as caracterizem.  

Esta competência, segundo Reimann & Koch (2019), não só permite que o aluno adquira a 

capacidade de discernir entre diferentes variedades de uma mesma língua, mas também promove o 

desenvolvimento de uma consciência linguística mais profunda, aprimora as competências de 

compreensão auditiva dos alunos, e facilita o desenvolvimento de competências comunicacionais inter- 

e transculturais. 

Desta forma, para que um aluno adquira um domínio alargado da língua portuguesa, é 

necessário que melhore não só as suas competências linguísticas fundamentais, mas que também 
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aprofunde as suas competências de compreensão auditiva de modo a abranger as diferentes variedades 

do português. Este desenvolvimento garante, assim, que a variedade da língua de um determinado 

falante não se torna um obstáculo para a comunicação entre o mesmo e o aprendente. 

b) Recomendações para o desenvolvimento desta competência   

 

“Ahora, el desafio de la didáctica de las lenguas extranjeras no solo consiste en dar cuenta de la 

variación lingüística, sino también en evitar que esta cause interferências en la consolidación de 

la variedade estudiada por el aprendiz.” 

(Meisnitzer, 2020) 

Conforme Meisnitzer (2020) indica na citação acima, simplesmente expor os alunos às diferentes 

variedades do português não é suficiente para que desenvolvam as suas competências. É necessário 

planear a exposição, acompanhando-a de momentos de explicitação das diferenças entre variedades e 

garantir que este conhecimento se consolide ao longo do tempo.  

Para tal, é necessário que os aprendentes tenham já algumas bases linguísticas bem 

consolidadas em uma das diferentes variedades da língua, para que o conhecimento adquirido através 

da exposição realizada pelo professor sirva como complemento ao conhecimento que o aluno já possui 

e para que lhe seja mais fácil efetuar a distinção entre as diferentes variedades, sem que se corra o risco 

de existirem interferências e de o aluno desenvolver o que Meisnitzer (2020) designa como uma 

“intervariedade”. Adicionalmente, além de características linguísticas, devem ser transmitidas 

competências inter- e transculturais inerentes às diferentes variedades, uma aprendizagem de 

“importância central” no contexto atual em que vivemos (Meisnitzer, 2020). Com base nesta perspetiva, 

Reimann & Koch (2019) propõem a seguinte escala de descritores para o desenvolvimento de uma 

competência de variedades recetiva em português, complementando as tabelas descritivas das 

competências fundamentais propostas pelo Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (ou 

QECRL):  
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Figura 1 

Tabela descritiva do desenvolvimento da competência variacional recetiva em português 

 

Fonte: Reimann & Koch (2019, p.13)  

Como se pode observar, os autores não fornecem descritores para o nível A1 do QECRL, já que 

este seria o nível em que os alunos teriam o seu primeiro contacto com a língua e estariam a consolidar 

os seus conhecimentos numa determinada variante. Esta exposição inicia-se, assim, a partir do nível A2 

do QECRL, com um aumento progressivo da quantidade de variedades a que os alunos estariam 

expostos, bem como das diferentes características a explorar, até ao nível final (C2).  

Meisnitzer (2020) recomenda, ainda, a utilização de recursos autênticos nas atividades didáticas 

propostas, dando como exemplo a utilização de segmentos de noticiários ou outros programas televisivos. 

Este tipo de recursos trazem vantagens adicionais, já que normalmente são de fácil acesso, fácil 
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transcrição e apresentam suporte audiovisual, o que facilita a compreensão auditiva dos alunos, para 

além de agir como fator motivacional (Meisnitzer, 2020). 

Por fim, outra recomendação deste autor é que as escolas de línguas complementem a 

informação sobre os cursos de língua com uma descrição da variedade que será assumida como 

principal pelos professores e alunos. 

No âmbito da experiência didática descrita mais adiante neste trabalho, procurou-se ter em conta 

estas posições e promover uma exposição dos alunos a diferentes variedades da língua. O contexto de 

aprendizagem dos alunos era bastante específico, já que estudavam a língua em regime de imersão em 

Braga, Portugal, com duas professoras, uma portuguesa e outra brasileira. O plano curricular  

apresentava uma maior carga letiva com a professora brasileira, pelo que os alunos estavam 

frequentemente em contacto com a variedade do PB. Por forma a prevenir que os aprendentes 

adquirissem uma “intervariedade” e tentando promover uma competência variacional recetiva, 

propuseram-se as atividades didáticas que mais abaixo se elencam, de modo a explicitar as diferenças 

de cada variedade, desenvolver as competências de compreensão oral dos alunos para que não tenham 

dificuldades em comunicar com falantes de diferentes variedades e desenvolver as suas competências 

de comunicação oral. Na construção das diferentes atividades, foram tidos em conta os descritores 

propostos por Reimann & Koch (2019) para aprendentes do nível B1 do QECRL e foram utilizados, tanto 

quanto possível, recursos autênticos das variedades do Português Europeu e do Português do Brasil. 

Devido à escassez de recursos disponíveis durante a realização do estágio, não foi possível introduzir os 

alunos a mais variedades, de forma estruturada e consolidada. Esta seria uma excelente temática a 

explorar em investigação futura, talvez em níveis mais avançados de proficiência da língua.  
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CAPÍTULO II – RELATO DA PRÁTICA DE ESTÁGIO 
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I. A PRÁTICA FORMATIVA 

1. O local do estágio: o Centro de Línguas BabeliUM   

A prática formativa relatada neste trabalho teve lugar no BabeliUM, Centro de Línguas da Escola 

de Letras, Artes e Ciências Humanas da Universidade do Minho. Criado em setembro de 2009, o 

BabeliUM tem como principal finalidade “o desenvolvimento de projetos de formação e promoção das 

línguas e culturas, bem como de outras atividades de interação com a sociedade, em oferta de formação 

ao longo da vida ou em ações específicas”1. No quadro destes objetivos, o centro dinamiza programas 

de ensino e aprendizagem de línguas, atividades de avaliação e acreditação de competências em línguas, 

bem como oferece variados serviços linguísticos à comunidade, como os serviços de tradução e de 

revisão linguística de documentos. 

Os programas de ensino e aprendizagem de línguas promovidos pelo BabeliUM são variados, 

disponibilizando cursos para múltiplas línguas estrangeiras em diferentes regimes (presencial, b-learning 

e e-learning). Estes cursos podem ser dinamizados em diferentes períodos formativos, dividindo-se em 

cursos anuais, semestrais, de verão e intensivos.2 

No que toca ao ensino de PLE, o BabeliUM oferece cursos do nível A1 ao nível C1, de acordo 

com os descritores do QECRL, em três períodos formativos: cursos anuais, cursos semestrais e cursos 

de verão. De forma a poder dar resposta às necessidades da comunidade e de entidades com carências  

específicas, podem também ser organizados outros cursos com características diferentes e em outros 

períodos formativos. O BabeliUM oferece, também, ações de formação especializadas direcionadas a 

profissionais com interesses na área (por exemplo, professores).3  

A prática formativa sobre a qual se debruça este relatório de estágio foi realizada durante o 1º 

Semestre do ano letivo de 2021-2022, do dia 27 de setembro de 2021 ao dia 21 de janeiro de 2022, 

ao longo de um total de 15 semanas letivas. Neste período, lecionou-se a disciplina de Práticas de 

Audição e Conversação aos alunos de nível intermédio (B1) da 29ª edição do Curso Anual de Português 

Língua Estrangeira. 

 

 

 
1 Regulamento do BabeliUM – Centro de Línguas, 2021, capítulo I, artigo 2º 
2 Informação retirada de: https://babelium.elach.uminho.pt/index.php/cursos/línguas-estrangeiras/ 
3 Informação retirada de: https://babelium.elach.uminho.pt/index.php/cursos/portugues-língua-estrangueira/ 
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2. Contexto e participantes 

2.1. Formandos e caracterização da turma 

A turma do nível intermédio (B1/B1+) do 29º Curso Anual de Português Língua Estrangeira era 

muito heterogénea, tanto no que respeita às variedades a que os alunos estavam expostos como também 

à sua proveniência.  

As atividades letivas previstas para este grupo estabeleciam o escalamento de duas professoras, 

uma de nacionalidade brasileira e outra de nacionalidade portuguesa. A disciplina de Práticas de Audição 

e Conversação (sobre a qual se debruça este relatório) foi dinamizada por mim, de nacionalidade 

portuguesa, enquanto que as restantes disciplinas eram lecionadas pela professora brasileira. Este 

aspeto esteve na origem da realização deste trabalho, uma vez que os formandos seriam expostos às 

duas variedades da língua de uma forma frequente e consistente ao longo do curso.  

No que toca ao perfil dos participantes, foi preparado um questionário de caracterização da 

turma, com recurso à aplicação Google Forms, posteriormente disponibilizado através de um link de 

acesso. Nele, foram colocadas questões relativas ao género, idade, habilitações literárias, língua 

materna, conhecimentos de outros idiomas, experiências prévias de aprendizagem da língua portuguesa 

e preferências de meios e recursos de ensino-aprendizagem. Foram também colocadas questões que 

permitiram avaliar o conhecimento dos alunos relativamente ao contexto mundial da língua portuguesa 

e, simultaneamente, recolher a sua opinião sobre o desenvolvimento de competências e elementos que 

permitam o reconhecimento das variedades do português europeu e do Brasil. 

A constituição da turma sofreu várias alterações no decorrer do semestre. No início do ano letivo, 

a turma tinha 20 inscritos, mas nove dos alunos inicialmente inscritos não conseguiram obter os vistos 

e permissões necessários para viajar para Braga, já que a obtenção destes documentos estava 

significativamente dificultada pelos seus países de origem devido à pandemia da COVID-19. Estas 

questões dificultaram a assistência de mais dois alunos, provenientes da China e da Etiópia, que apenas 

começaram a assistir às sessões a meio do mês de outubro e a meio do mês de novembro, 

respetivamente. Existiram, ainda, casos de alunos que iniciaram o curso, mas acabaram por desistir por 

razões profissionais. Foi o caso de duas alunas, uma proveniente do Peru e outra da Venezuela, que 

necessitaram de mudar de cidade, o que impossibilitou a sua frequência das aulas e a conclusão do 

curso. No caso da aluna peruana, esta questão foi ainda mais significativa, já que a aluna apenas 

frequentou duas sessões do curso. Para uma aluna de proveniência chinesa, que demonstrou ter 
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capacidades linguísticas acima do espectável para o nível lecionado, ofereceu-se a oportunidade de 

mudar de nível, para o nível B2/B2+, que a aluna aceitou e que se concretizou após a 10ª aula. 

Por conseguinte, o curso iniciou-se com oito alunos, mas o número de alunos da turma apenas 

se estabilizou mais tarde, nos 10 alunos. Destes, quatro eram provenientes da China, dois da Venezuela, 

dois de França, um da Eslováquia e um da Etiópia. Tal como demonstrado no gráfico 1, a maioria dos 

alunos era do sexo feminino, sendo que a turma era constituída por oito alunos do sexo feminino e dois 

alunos do sexo masculino.  

Gráfico 1 

Sexo dos alunos 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Destes, quatro alunos tinham como LM o chinês, dois alunos o francês, dois alunos o espanhol, 

um aluno o eslovaco e um aluno o amárico (gráfico 2). 
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Gráfico 2 

Língua materna dos alunos 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Quando inquiridos sobre se tinham conhecimentos de outras línguas que não a sua língua 

materna, todos os alunos responderam afirmativamente.  

Quando inquiridos relativamente a que línguas falam para além da sua língua materna, 33% 

indicou ter conhecimentos de inglês (n=6), 28% indicou ter conhecimentos de português (n=5), 17% 

indicou ter conhecimentos de espanhol (n=3) 6% conhecimentos de árabe (n=1), 6% conhecimentos de 

italiano (n=1), 5% conhecimentos de francês (n=1) e 5% conhecimentos de checo (n=1) (gráfico 3).  

Gráfico 3 

Língua materna dos alunos 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 
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A partir dos dados fornecidos pelos alunos nesta questão, foi também possível extrapolar o 

gráfico 4, onde se demonstra o número de línguas estrangeiras de que a turma tinha conhecimentos. 

Gráfico 4 

Número de línguas estrangeiras adquiridas pelos alunos 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Desta forma, podemos observar que aproximadamente um terço dos alunos tinha 

conhecimentos de três línguas estrangeiras (n=3), outro terço tinha conhecimentos em duas línguas 

estrangeiras (n=3) e um outro terço tinha conhecimentos em apenas uma língua estrangeira (n=3), para 

além do português. 

No que respeita à idade, a faixa etária dos alunos delimitou-se entre os 20 e os 50 anos, 

aproximadamente, sendo que a maioria dos alunos possuía uma idade compreendida entre os 20 e os 

25 anos (gráfico 5), considerando-se, então, uma turma bastante jovem. 
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Gráfico 5 

Idade dos alunos 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Relativamente às habilitações literárias, a maioria dos alunos tinha completado ou encontrava-

se a completar a sua licenciatura (70%, n=7), ao passo que 20% dos alunos tinham completado ou 

encontravam-se a completar o seu mestrado (n=2). Apenas um aluno não respondeu à pergunta (gráficos 

6 e 7). 

Gráfico 6 

Habilitações literárias dos alunos 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

50%

20%

20%

10%

20 - 25 26 - 30 30 - 35 35 +

70%

20%

10%

Licenciatura Mestrado Não Sabe/Não Responde



20 

Gráfico 7 

Alunos a frequentar outros cursos a par do Curso de Português 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

 

2.2. A relação dos formandos com a língua portuguesa 

Para além dos dados relativos à caracterização dos alunos, procurou-se perceber, 

similarmente, qual a relação dos alunos com a língua portuguesa.  

Desta forma, para além de questões caracterizadoras do perfil de cada aluno, incluíram-se, 

também, questões sobre as suas experiências prévias de aprendizagem da língua, sobre a sua 

perceção das suas próprias capacidades de línguas, sobre os métodos de aprendizagem de que mais 

gostam e sobre os motivos que os levaram a aprenderem a língua.  

Como se pode observar no gráfico 8, a maioria dos alunos já tinha tido aulas de português 

antes de participar no curso (n=8), com apenas dois alunos a indicar que nunca tinham antes tido 

aulas da língua.  
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Gráfico 8 

Alunos com experiências prévias de ensino-aprendizagem do português 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Quando inquiridos sobre a variedade da língua que aprenderam, 50% indicou ter aprendido a 

variedade de Português Europeu (n=5), 20% indicou ter aprendido na variedade de português do Brasil 

(n=2) e 10% indicou ter aprendido as duas variedades (n=1). Dois alunos optaram por não responder a 

esta questão. Este resultado é melhor compreendido quando cruzado com os resultados apresentados 

no gráfico 8, já que também foram dois os alunos que indicaram nunca terem tido aulas de português 

antes do curso. 

Gráfico 9 

Variedade de língua aprendida pelos alunos em experiências prévias 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 
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Relativamente às formas de aprendizagem da língua, de entre um grande conjunto de opções, 

a maioria dos alunos indicou que frequentou um curso de Português em Portugal (n=5), e, de seguida, 

que viveram num país lusófono (n=4) ou que frequentaram um curso de português no estrangeiro 

(n=4). Em terceiro lugar, as opções mais escolhidas pelos alunos foram “Em aulas particulares em 

Portugal” (n=3) e “Através de aplicações de telemóvel para aprendizagem de línguas” (n=3), tendo as 

opções “De forma autónoma/sozinho” e “No trabalho” sido indicadas apenas duas vezes. Dois alunos 

escolheram, também, a opção “Outros”, sinalizando que utilizaram formas alternativas de 

aprendizagem. Quando inquiridos sobre essa opção alternativa, os alunos indicaram que 

aprendiam/aprendem a língua durante as férias com a família ou na sua universidade. A opção “Em 

aulas particulares fora de Portugal” foi escolhida apenas uma vez pelos estudantes.   

Gráfico 10 

Formas de aprendizagem da língua escolhidas em experiências anteriores 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Foi pedido também que os alunos avaliassem o seu nível de português, usando uma escala de 

um a cinco valores, sendo que 1 seria “Muito Fraco” e 5 seria “Bastante Satisfatório”. Os estudantes 

realizaram a sua autoavaliação tendo em conta as diferentes competências linguísticas (compreensão 

auditiva, compreensão escrita, oralidade e escrita). O gráfico 11 demonstra os resultados obtidos: 
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Gráfico 11 

Autoavaliação dos alunos nas diferentes competências linguísticas 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Neste gráfico, podemos visualizar que, no que toca à compreensão auditiva, a maioria dos 

estudantes indicou compreender satisfatoriamente a língua (n=6), o que parece justificar a necessidade 

de desenvolvimento desta competência junto deste grupo, uma vez que os próprios alunos reconhecem 

dificuldades na utilização da mesma. Alguns elementos avaliaram-se com menos pontuação (n=1) e 

com mais pontuação (n=2), o que indica a necessidade de ter em atenção estes casos específicos na 

escolha de exercícios a propor aos alunos, que podem ter de ser adaptados para facilitar a 

compreensão daqueles com mais dificuldades. No que toca à oralidade, os resultados também 

parecem demonstrar o reconhecimento da necessidade de desenvolvimento mais aprofundado desta 

competência, já que a maioria dos alunos se autoavaliou em 2 (n=4). Os restantes membros do grupo 

também não se autoavaliaram com a pontuação máxima, o que indica que reconhecem que 

necessitam de desenvolver mais esta competência - três alunos fizeram a sua avaliação em 3, dois 

alunos em 4 e um aluno não indicou resposta a esta questão. Por último, no que toca às competências 

relacionadas com a compreensão e produção escrita, podemos observar que a maior parte dos alunos 

considera a sua compreensão escrita boa, avaliando-se em 4 (n=5) e os restantes alunos consideram 

que esta sua competência não é satisfatória, avaliando-se em 2 (n=4); já na produção escrita, a 

maioria dos alunos (n=4) indica que esta sua competência é satisfatória (avaliando-se em 3), dois 

alunos indicaram ser boa (avaliando-se em 4) e três alunos consideram ser má (com dois alunos 
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autoavaliando-se com 2 e outro com 1). Apenas um aluno não indicou a sua autoavaliação nestes 

parâmetros.  

Finalmente, no que concerne os motivos que levaram os participantes a aprender português, 

foram proporcionadas diferentes e variadas opções. Como se pode observar no gráfico 12, a opção 

indicada mais frequentemente pelos alunos foi “Preciso de utilizar o português no trabalho”, com nove 

alunos a escolher esta opção, seguida pelas opções “Quero conseguir comunicar em países lusófonos” 

e “Estou a viver em Portugal”, escolhidas seis vezes pelos alunos. Estes resultados parecem indicar 

uma forte inclinação dos alunos para desenvolverem competências de língua que lhes permitam 

comunicar melhor ao viver num país lusófono ou que os ajudem a lidar com situações comunicacionais 

em que tenham de utilizar a língua num contexto profissional. 

Gráfico 12 

Motivos que levaram os alunos a aprender português 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 
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2.3. A perceção dos alunos em relação ao pluricentrismo da língua 

portuguesa às suas diferentes variedades 

Para além dos dados relativos à caracterização dos alunos, foram também recolhidas 

informações que permitissem inferir sobre a perceção dos formandos em relação ao pluricentrismo da 

língua portuguesa e às suas diferentes variedades. Recorrendo ao questionário mencionado nas 

secções anteriores, procurou-se medir qual o conhecimento que os alunos detinham acerca do carácter 

pluricêntrico da língua portuguesa, dos países onde a língua é falada, bem como o interesse que 

colocavam no alargamento de conhecimentos da língua em diferentes variedades.   

No que toca à dispersão geográfica da língua portuguesa, todos os participantes indicaram ter 

consciência de que a língua portuguesa é falada em vários países (gráfico 13). 

Gráfico 13 

Perceção dos alunos quanto à dispersão da língua portuguesa 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Este resultado é animador, já que é evidente que os alunos compreendem que a língua 

portuguesa é falada em diferentes localizações geográficas e por diferentes povos e culturas. 

Por conseguinte, foi pedido aos participantes que listassem países nos quais soubessem que 

se fala a língua portuguesa. Todos os alunos conseguiram listar pelo menos um país, sendo que a 

maioria dos alunos conseguiu listar quatro países (n=4). Dois alunos conseguiram listar oito países e 

apenas um aluno conseguiu indicar nove países (o número máximo de países que o grupo de alunos 

conseguiu listar). (gráfico 14). 
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Gráfico 14 

Em que países se fala a língua portuguesa? - número de países mencionado por cada aluno 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Quanto aos países mencionados, o Brasil foi o país mencionado com mais frequência pelos 

alunos (n=8), seguido por Moçambique e Angola (n=5) (gráfico 15).  

Gráfico 15 

Países listados pelos alunos como falantes de língua portuguesa 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 
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Entre os países menos mencionados pelos participantes, encontra-se Cabo Verde (n=2), a 

Guiné Bissau, Guiné Equatorial, Timor-Leste e São Tomé e Príncipe (n=1) e Macau (n=0). Um resultado 

surpreendente nestes dados é a frequência de menção a Portugal, com apenas três alunos a 

mencionar o país. Uma vez que os participantes aprendem a língua em regime de imersão na cidade 

de Braga, no norte do país, seria expectável que o país fosse listado por todos os participantes, já que 

a língua portuguesa é a língua privilegiada do contexto em que realizam a sua aprendizagem. No 

enquadramento deste relatório de estágio, não foi possível relevar dados para analisar que fatores 

poderão ter levado a este resultado, mas este seria um tópico relevante para a investigação futura. 

Quando inquiridos sobre se acreditavam que a língua portuguesa apresentava diferenças 

dependendo do país onde a mesma é falada, a maioria dos participantes respondeu Sim (n=8). Este 

resultado é expectável, dado que os participantes demonstram uma elevada perceção quanto ao 

pluricentrismo da língua portuguesa e dado também que alguns dos participantes já tinham vivido em 

países de língua portuguesa, como o Brasil ou Moçambique. Quanto aos restantes inquiridos, um 

indicou que talvez a língua diferisse dependendo do país onde é falada e apenas um aluno considerou 

que não existiam diferenças entre as variedades (gráfico 16).  

Gráfico 16 

Perceção dos alunos quanto à existência de diferentes variedades da LP 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 
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um número entre 1 (Pouco Importante) e 5 (Muito Importante) para demonstrar a importância que 

atribuíam a este aspeto (gráfico 17).  

Gráfico 17 

Importância atribuída à aprendizagem sobre diferentes contextos em que se fala a LP 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Como podemos observar no gráfico 17, todos os participantes atribuíram bastante importância 

a este aspeto, com cinco alunos a escolher a opção 5, Muito Importante. Quatro dos formandos 

indicaram, escolhendo o número 4, que era uma questão Bastante Importante a abordar e dois 

indicaram, escolhendo o número 3, ser uma questão Nem Muito Nem Pouco Importante. Nenhum 

aluno selecionou os números 1 ou 2, o que nos permite inferir que aprender sobre os diferentes 

contextos em que se fala a língua portuguesa é algo relevante para os formandos. 

Aprofundando esta posição, foi pedido que os alunos indicassem se consideravam negativo 

aprender elementos de diferentes variedades. Os resultados são apresentados no gráfico 18.  
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Gráfico 18 

É negativo aprender elementos de diferentes variedades da língua? - Opiniões dos alunos quanto à 

aprendizagem de elementos de diferentes variedades da língua 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Como é possível inferir a partir dos resultados apresentados, a maioria dos alunos (n=9) não 

considera negativo a aprendizagem de elementos de outras variedades da língua, com apenas um 

aluno a indicar talvez seja algo negativo e nenhum a indicar que é negativo de forma perentória.  

Quando inquiridos sobre a razão da sua escolha, os participantes listaram diferentes razões, 

todas elas suportando as mais valias de aprender mais do que uma variedade da língua. Alguns 

exemplos de resposta foram:  

“É importante temos conhecimento dos vários sotaques e tipos de português.” 

“Pode ser útil conhecer as diferenças.” 

“posso comunicar com pessoas locais na país lusófona” (sic) 

“Penso que é importante aprender mais do que uma variedade de elementos. Porque aprender 

uma língua é para ser capaz de comunicar com as pessoas daqueles países, o que requer elementos 

como história, cultura e costumes.” 

Estes resultados são bastante positivos, já que parecem indicar que os formandos estariam 

abertos a colaborar no trabalho a realizar e que vêm esta aprendizagem como uma mais valia no seu 

percurso.  
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Quando questionados sobre quão importante é para eles aprender características de diferentes 

variedades do português, através de uma escala de Likert na qual 1 seria Pouco Importante e 5 seria 

Muito Importante, a maioria dos alunos selecionou o número 4, indicando ser um aspeto Bastante 

Importante (n=5). Os restantes alunos demonstraram dar igualmente importância a este aspeto, com 

três alunos a indicarem que consideram a aprendizagem destas características como um aspeto Muito 

Importante (selecionando o número 5) e dois alunos a selecionarem a opção intermédia (3), de Nem 

Muito Nem Pouco Importante (gráfico 19).  

Gráfico 19 

Importância atribuída pelos participantes à aprendizagem de características de diferentes variedades 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Um resultado semelhante foi também obtido quando se consultou sobre a importância que os 

alunos atribuíam a aprender a distinguir entre variedades do português. Nesta questão foi novamente 

aplicada uma escala de Likert, onde 1 seria Pouco Importante e 5 Muito Importante e, como 

demonstrado no gráfico 20, a maioria dos alunos (n=4) selecionou o número 4, indicando, novamente, 

que este aspeto era Bastante Importante para a sua aprendizagem. De igual modo, três alunos 

declararam que aprender a distinguir entre diferentes variedades da língua era Muito Importante para 

eles (selecionando o número 5) e outros três alunos selecionaram a opção intermédia (3), de Nem 

Muito Nem Pouco Importante. 
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Gráfico 20 

Importância atribuída pelos participantes ao desenvolvimento da capacidade de distinguir entre 

diferentes variedades 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Os resultados apresentados nos gráficos 19 e 20 parecem apontar para uma valorização por 

parte dos participantes da aprendizagem de aspetos característicos das diferentes variedades da língua 

e também do desenvolvimento da capacidade de distinguir entre diferentes variedades, o que é 

animador na perspetiva do trabalho que se pretendia desenvolver ao longo desta experiência didática. 

Dado o contexto de realização desta prática letiva, procedeu-se a um levantamento de opiniões 

dos alunos relativamente ao facto de terem professoras falantes de variedades diferentes. Quando 

inquiridos sobre se este aspeto era bom ou mau no seu ponto de vista, a resposta dos alunos foi 

unânime ao indicar que este era um aspeto positivo (n=10). Alguns exemplos de resposta foram:  

“E bom para aprender as différencias entre os dois países …” (sic) 

“Bom. Pode ser útil e dinâmico.” 

“É bom, podemos conhecer bem sobres as características das línguas” 

“As duas variações são boas para mim. Eu prefiro português europeu, mas acho que é muito 

importante entender o português do Brasil também. Eu gosto de oportunidade de encontro com as 

duas variedades do português     ” 
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Seguidamente, pediu-se aos alunos que classificassem quanta importância dariam a conhecer 

algumas das diferenças entre a variedade do português europeu e do português do Brasil. Utilizando 

uma escala de Likert, onde 1 seria Pouco Importante e 5 Muito Importante, a resposta dos alunos 

dividiu-se entre o 5 (Muito Importante) e o 3 (Nem Muito, Nem Pouco Importante) (gráfico 21).  

Gráfico 21 

Importância atribuída pelos participantes à aprendizagem de aspetos diferentes nas variedades de 

português do Brasil e português europeu 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Como podemos observar no gráfico acima, as duas opções mais escolhidas foram 

selecionadas por quatro alunos, com os restantes dois alunos participantes a optar pelo número 4 

(Bastante Importante). Estes resultados não refletem as opiniões demonstradas pelos alunos nos 

números anteriores, pelo que necessitariam de ser alvo de uma análise mais profunda, por forma a se 

poder averiguar as razões por detrás destas escolhas. 

De forma semelhante, inquiriu-se, também, os alunos sobre se achavam importante 

conseguirem perceber falantes de diferentes variedades, através de uma escala de Likert, onde 1 seria 

Pouco Importante e 5 Muito Importante. No gráfico 22, pode-se observar a importância que os 

formandos davam a perceber o que falantes do português europeu dizem.  
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Gráfico 22 

Importância atribuída pelos participantes à capacidade de compreensão auditiva de falantes de 

português europeu 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

A maioria dos alunos (n=8), indicou que este seria um aspeto Muito Importante na sua 

aprendizagem, enquanto dois alunos indicaram que seria um aspeto Bastante Importante. Estes 

resultados são condizentes com o contexto de aprendizagem dos alunos e com o seu histórico de 

aprendizagem da língua.  

No gráfico 23, apresenta-se a importância que os alunos davam a perceber o que falantes do 

português do Brasil dizem. 
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Gráfico 23 

Importância atribuída pelos participantes à capacidade de compreensão auditiva de falantes de 

português do Brasil 

 

Fonte: Gráfico de elaboração própria 

Nesta questão, as opções selecionadas pelos alunos foram mais dispersas. No entanto, 

metade dos alunos (n=5) indicou considerar esta aprendizagem como Muito Importante. A opção 

Bastante Importante teve uma seleção, enquanto que três participantes se posicionaram a meio da 

escala. Por fim, um aluno indicou que considerava que este aspeto era Pouco Importante para a sua 

aprendizagem. A maioria dos resultados parece ir ao encontro das perspetivas levantadas nos 

parágrafos anteriores, bem como do contexto de aprendizagem dos alunos no curso. Apesar disso, 

seria necessária mais investigação para entender se haveria significância estatística neste resultado, se 

aplicado a uma amostra maior.  
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3. Cronograma e programa do curso 

O curso foi realizado no primeiro semestre do ano académico de 2021/2022, durante 15 

semanas letivas, do dia 27 de setembro ao dia 21 de janeiro. As aulas de Práticas de Audição e 

Conversação, com a duração de quatro horas semanais, decorreram às segundas e quartas-feiras, das 

11 horas às 13 horas.  

O curso seguiu o seguinte cronograma:  

SETEMBRO 2021  OUTUBRO 2021  NOVEMBRO 2021 

S T Q Q S S D  S T Q Q S S D  S T Q Q S S D 

  1 2 3 4 5      1 2 3  1 2 3 4 5 6 7 

6 7 8 9 10 11 12  4 5 6 7 8 9 10  8 9 10 11 12 13 14 

13 14 15 16 17 18 19  11 12 13 14 15 16 17  15 16 17 18 19 20 21 

20 21 22 23 24 25 26  18 19 20 21 22 23 24  22 23 24 25 26 27 28 

27 28 29 30     25 26 27 28 29 30 31  29 30      

 

DEZEMBRO 2021  JANEIRO 2022  

S T Q Q S S D  S T Q Q S S D  

  1 2 3 4 5       1 2  

6 7 8 9 10 11 12  3 4 5 6 7 8 9  

13 14 15 16 17 18 19  10 11 12 13 14 15 16  

20 21 22 23 24 25 26  17 18 19 20 21 22 23  

27 28 29 30 31    24 25 26 27 28 29 30  

        31        

 

 

 

 Sessões de formação  

(11h-13h) 

 Feriados  

 

Interrupção Letiva  

(Natal e Ano Novo) 

 Sessão de Reposição  

(11h-13h) 

Feriados 

5 de outubro Implantação da República 25 de dezembro Dia de Natal 

1 de dezembro Restauração da Independência 1 de janeiro Ano Novo 

8 de dezembro Dia da Imaculada Conceição   
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4. Planificação das unidades didáticas 

A planificação das unidades didáticas foi realizada tendo em vista os conteúdos programáticos 

planeados pela professora Mariana Killner, colega responsável pelas restantes disciplinas lecionadas à 

turma e recorrendo a uma matriz de planificação, utilizada como modelo no decorrer de toda a prática 

letiva.  

Os conteúdos programáticos planeados pela professora Mariana Killner são apresentados nas 

imagens seguintes: 

Figura 2 

Plano de Trabalho Curso B1 – Página 1

 

Fonte: Killner, M. (2021) 
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Figura 3 

Plano de Trabalho Curso B1 – Página 2 

 

Fonte: Killner, M. (2021) 
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Figura 4 

Plano de Trabalho Curso B1 – Página 3 

 

Fonte: Killner, M. (2021) 
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Figura 5 

Plano de Trabalho Curso B1 – Página 4 

 

Fonte: Killner, M. (2021) 
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Figura 6 

Plano de Trabalho Curso B1 – Página 5 

 

Fonte: Killner, M. (2021) 

Ao longo de toda a experiência didática, procurou-se seguir as sequências temáticas como 

indicadas no documento providenciado pela professora Mariana Killner. No entanto, é importante 

referir que se dedicaram as duas primeiras sessões a atividades de diagnóstico dos alunos, não só 

porque se sentiu necessidade de reunir informação complementar à avaliação inicial realizada na 

sessão de abertura como também porque a composição da turma apresentava ainda uma elevada 
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volatilidade, o que requeria a realização de atividades que não restringissem o número de alunos 

participantes e que envolvessem toda a turma. Adicionalmente, e apesar da realização de uma sessão 

extraordinária, não foi possível abordar a sequência temática número seis. Este aspeto é melhor 

explicado pela dificuldade na organização das sessões e na estimativa de duração de cada atividade, 

que acabou por diminuir o tempo disponível para iniciar uma nova sequência temática e abordar os 

seus conteúdos programáticos.  

No que toca à matriz de planificação utilizada, esta era composta por duas secções. Na 

primeira secção, agrupavam-se alguns dados gerais sobre as sessões, como as datas de realização das 

mesmas e a sua duração, a sequência temática e conteúdos a abordar, os objetivos a atingir e os 

materiais a utilizar. Incluiu-se, também, informação sobre problemas que se pudessem prever que 

acontecessem durante as sessões, bem como algumas sugestões de como contornar os mesmos. Na 

segunda secção, procedia-se à descrição didática de cada aula, detalhando-se as atividades a 

desenvolver em cada momento, tal como a destreza implicada no mesmo. Indicavam-se, também, os 

materiais que acompanhariam a dinamização das atividades e o tempo que se estimava que cada 

momento durasse.  

A planificação das sessões foi sofrendo algumas alterações ao longo do curso. Inicialmente, 

realizaram-se matrizes para cada sessão individualmente, o que se revelou, no decorrer das primeiras 

semanas, pouco eficiente, devido à semelhança de temáticas e objetivos a cumprir entre as duas 

sessões a realizar na mesma semana. Também se comprovou, ao longo das duas primeiras semanas, 

que a estimativa de duração das atividades a realizar era irrealista, já que muitas das atividades 

planeadas para as primeiras sessões acabaram por transitar para as sessões seguintes por falta de 

tempo. Assim, denotar-se-á a falta de coerência no número de sessões descritas nas matrizes das 

aulas 1 a 7 e uma maior coerência das matrizes aplicadas às aulas 8 a 30.  

Por fim, é importante também referir que se sentiu necessidade de realizar uma sessão 

adicional para a administração da prova oral, já que se desejava ministrar a mesma dentro dos 

mesmos parâmetros utilizados nos exames de certificação de competência linguística do Centro de 

Avaliação e Certificação de Português Língua Estrangeira (CAPLE). Uma vez que o modelo de prova 

apresentava duas partes e requeria a realização a pares ou grupos de três, optou-se por se calendarizar 

uma sessão adicional, por forma a se conseguir ministrar a prova a cada grupo e tirar alguns minutos 

para se proceder à sua avaliação no imediato e, também, para se ver facilitado o acesso a mais 

recursos (como a utilização de uma sala adicional).   
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4.1 Planificações das aulas de Práticas de Audição e Conversação 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULA Nº 1 

Data 29 de setembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 0 – ATIVIDADES DE DIAGNÓSTICO  

Duração da Sequência 
de aprendizagem 

2h 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Produzir frases curtas sobre temas que lhes são familiares; 
- Compreender e extrair as informações pedidas em curtos monólogos de 
apresentação gravados; 
- Apresentar-se indicando o seu nome, idade, nacionalidade e profissão;  
- Fazer perguntas aos colegas sobre temas relacionados com a vida 
pessoal / profissional; 
- Conversar sobre temas relacionados com a vida pessoal / profissional; 
- Justificar uma escolha. 
 

Conteúdos - Vocabulário ligado aos dados pessoais: nome, idade, profissão, 
nacionalidade, data de nascimento, contactos, línguas faladas, razões para 
estudar português;  
- Vocabulário ligado a assuntos relativos à sua vida pessoal/profissional: 
atividades de lazer, hábitos e rotinas, caracterização pessoal, casa, vida 
quotidiana, relações com os outros, entre outros; 
 

Materiais Apresentação PowerPoint 1 
 
Livros e Manuais: Entre Nós 2 – Livro do Aluno e CD áudio (Faixa 0.3) 
 
 

Antecipação de 
problemas 

Prevê-se que os alunos mostrem alguma dificuldade em compreender o 
que está a ser dito ou pedido pela professora – algo que, se espera, seja 
colmatado pela utilização da apresentação PowerPoint, que servirá como 
guia para as atividades a decorrer ao longo da aula. 
 

 

Descrição Didática 

AULA Nº1, 29/09/21 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 
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1º momento: 
interação oral 
professora - alunos 

- A professora faz uma breve apresentação 
pessoal, da disciplina e do método de avaliação 
proposto para a mesma; 
 
- Conectando o momento seguinte com as aulas 
anteriores, a professora apresenta a atividade de 
escuta. 
 

Apresentação 
PowerPoint 1 
 

5 min 

2º momento: 
compreensão do 
oral; interação oral 
professora - alunos 

- A professora dá indicações sobre as 
informações que os alunos devem recolher da 
gravação que ouvirão;  
- Os alunos realizam o exercício e, de seguida, 
discutem a sua resolução com a professora e 
verificam as suas respostas. 
- A professora inquire sobre as experiências 
pessoais dos alunos em Portugal e as suas 
opiniões sobre os portugueses, tecendo 
comparações com o exercício escutado. 
- A professora introduz a atividade seguinte, 
pedindo aos alunos que sugiram passos que 
devem ser feitos aquando a mudança para um 
país diferente. 
 

Apresentação 
PowerPoint 1 
+ Entre Nós 2, 
CD Livro do 
Aluno, Faixa 
0.3 
 

25 min 

3º momento: 
preparação escrita 
de interação oral 
aluno-aluno 

- A professora explica o contexto da atividade que 
ocupará os momentos seguintes da aula: os 
alunos estão em intercâmbio na universidade e 
deparam-se com a necessidade de escolher um 
colega de casa. Para tal, deverão entrevistar 
todos os colegas da turma, num tempo máximo 
de 3 minutos cada, e, posteriormente, 
escolherem quem prefeririam ter como colega de 
casa.  
- A professora pede aos alunos para produzirem 
perguntas que, no seu ponto de vista, sejam 
relevantes para a escolha de um colega de casa. 
- Os alunos produzem entre 3 a 5 perguntas que 
desejam fazer aos colegas. 

Apresentação 
PowerPoint 1 
 

15 min 

4º momento:  
Interação oral 
entre alunos 

- Os alunos fazem as perguntas que predefiniram 
uns aos outros, numa disposição e dinâmica de 
speed-dating (com x alunos sentados e imóveis e 
x alunos que se sentam, alternadamente e 
rotativamente, frente a eles) 

Apresentação 
PowerPoint 1 
 

30-40 
min 

5º momento:  
Interação 
professora-alunos 

- Os alunos voltam aos seus lugares e decidem 
quem gostariam de escolher como colega de 
casa e porquê;  
- A professora inquire os alunos sobre as suas 
escolhas, inicia um diálogo sobre prioridades na 
escolha de colega de casa e faz uma recolha do 

Apresentação 
PowerPoint 1 
 

15 min 
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vocabulário mencionado na aula relativamente a 
este tema. 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULA Nº 2 

Data 04 de outubro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 0 – ATIVIDADES DE DIAGNÓSTICO 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

2h 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Fazer perguntas aos colegas sobre temas relacionados com a vida pessoal / 
profissional; 
- Conversar sobre temas relacionados com a vida pessoal / profissional; 
- Caracterizar pessoas e relações; 
- Interagir com os seus pares de modo a chegar a uma conclusão;  
- Soletrar e definir palavras; 
- Identificar e distinguir diferentes sons das vogais no português (mais 
especificamente, distinguir vogais orais de vogais nasais); 
- Desenvolver a pronúncia das vogais orais e nasais do português, criando frases 
com palavras em que estas vogais estejam presentes. 
 

Conteúdos - Vocabulário ligado a assuntos relativos à sua vida pessoal/profissional: atividades 
de lazer, hábitos e rotinas, caracterização pessoal, casa, vida quotidiana, relações 
com os outros, entre outros; 
 
- Vocabulário ligado à amizade: caracterizar uma pessoa ou uma relação.  
 

Materiais Apresentação PowerPoint 1 
 
Jogo do Galo (disponível em 
https://view.genial.ly/6158c1e775267b0e312bdc60/interactive-image-jogo-do-
galo-pronuncia) 
 
Livros e Manuais: Entre Nós 2 - Livro do Aluno; Passaporte para o Português 2 
(Manual adotado) e CD áudio (Faixas A2 e A6)  
 

Antecipação de problemas Prevê-se que haja uma certa dificuldade em gravar as interações orais de cada 
aluno, uma vez que há a tendência para a criação de ruído na sala durante a 
atividade. Outra questão será a legibilidade dos exercícios do manual que serão 
projetados, que será colmatada pelo envio, antecipadamente, das páginas a utilizar 
em aula a todos os alunos. Antecipa-se, também, que os alunos tenham alguma 
dificuldade em distinguir alguns dos sons discutidos, esperando-se que a mesma 
seja ultrapassada pela associação dos sons a palavras que os utilizem. 
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Descrição Didática 

AULA Nº2, 04/10/21 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral entre 
alunos 

(Continuação da atividade da aula 1) 
 
- Os alunos fazem as perguntas que 
predefiniram uns aos outros, numa disposição e 
dinâmica de speed-dating (com x alunos 
sentados e imóveis e x alunos que se sentam, 
alternadamente e rotativamente, frente a eles) 
- A professora grava uma interação de cada 
aluno e recolhe alguns dados para, mais tarde, 
dar feedback sobre a sua produção oral  

 15 min 

2º momento:  
Interação 
professora-alunos 

- Os alunos voltam aos seus lugares e decidem 
quem gostariam de escolher como colega de 
casa e porquê;  
- A professora inquire os alunos sobre as suas 
escolhas, inicia um diálogo sobre prioridades na 
escolha de colega de casa e faz uma recolha do 
vocabulário mencionado na aula relativamente a 
este tema. 

Quadro branco 
+ 
Apresentação 
PowerPoint 1 
 

20 min 

3º momento:  
Interação oral 
professora – alunos 
e entre alunos 

- A professora apresenta o tópico que os alunos 
trabalharão nos momentos seguintes e na aula 
seguinte, através de um jogo de revisão, sob a 
forma de Jogo do Galo 
- A professora desenha uma grelha 3x3 no 
quadro, numerando cada um dos quadrados. De 
seguida, a professora explica a dinâmica do jogo 
e o objetivo: Os alunos deverão dividir-se em 
duas equipas, que adotarão os símbolos 
tradicionais do Jogo do Galo (X e O). Para 
colocar o seu símbolo em alguma das casas 
numeradas, os alunos deverão responder 
corretamente à pergunta que se esconde em 
cada quadrado. Todas as perguntas são sobre 
questões que os alunos abordarão nos 
momentos seguintes, desta e da próxima aula 
(soletrar palavras, pronunciar as vogais orais e 
nasais, o som [s] e o som [R], bem como 
questões ortográficas relacionadas com estes 
últimos dois sons).  O objetivo do jogo é o 

Quadro branco 
+ Jogo do Galo 
(imagem 
interativa com 
perguntas 
selecionadas 
da página 20 
e 21 do 
manual Entre 
Nós 2 
(projetada no 
quadro)) 

20 min 
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mesmo que o do Jogo do Galo – ganha a equipa 
que conseguir colocar o seu símbolo 3 vezes em 
linha. 
- Os alunos jogam o jogo, discutindo a estratégia 
a adotar e a resposta a cada pergunta entre si. 
Os alunos indicam a sua resposta final à 
professora, que julgará a mesma como correta 
ou incorreta. O jogo termina quando uma das 
equipas conseguir colocar o seu símbolo três 
vezes em linha ou então se se atingir um 
empate. 

4º momento:  
Interação oral 
professora – 
alunos; 
compreensão do 
oral 

- A professora pede aos alunos que completem 
oralmente o exercício A da página 11 do manual 
adotado, de modo a perceber o conhecimento 
dos alunos sobre o abecedário português e a 
relembrá-lo 
-  Os alunos realizam o exercício seguinte 
(exercício B, da mesma página e do mesmo 
manual) e escrevem as palavras de seis letras 
que serão soletradas na gravação que ouvirão 
(faixa A2 do CD áudio) 
- Os alunos discutem a resolução do exercício 
com a professora e, de seguida, discutem o 
significado das palavras encontradas. 

Passaporte 
para o 
português 2 
(manual 
adotado) – 
projetado no 
quadro 

10 min 

5º momento:  
Compreensão do 
oral; treino 
fonético; interação 
oral professora - 
alunos 

- Avançando para o tópico seguinte, a professora 
apresenta as atividades que os alunos farão nos 
próximos momentos da aula, explicando a 
diferença entre vogais orais e vogais nasais 
- Os alunos ouvem o áudio para o exercício C 
(página 11, manual adotado) e repetem o som 
de cada vogal oral do português 
- De seguida, os alunos realizam o exercício D 
(da mesma página e manual) e associam as 
palavras dadas aos sons estudados 
anteriormente. Por fim, os alunos confirmarão 
se as suas respostas estão certas através da 
escuta das mesmas associadas ao som 
correspondente 
- De seguida, a professora pede aos alunos para 
sugerirem outras palavras em que cada vogal é 
utilizada 

Passaporte 
para o 
português 2 
(manual 
adotado, 
projetado no 
quadro) + 
quadro branco 

10 min 

6º momento:  
Compreensão do 
oral; treino 
fonético;  
produção escrita 
em preparação 
para interação oral 

- Avançando para as vogais nasais, a professora 
pede aos alunos que ouçam e repitam as 
palavras do exercício B, da página 19 do manual 
adotado, chamando a atenção dos alunos para a 
nasalização das vogais em cada palavra e para a 
sua grafia 

 20 min 
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professora – 
alunos; 

- Os alunos realizam o exercício A (página 35, 
manual adotado), onde terão de identificar as 
palavras que têm vogais nasais e as que têm 
vogais orais 
- A professora pede aos alunos para sugerirem 
outras palavras em que as vogais são 
nasalizadas 
- Por fim, a professora pede aos alunos que 
escrevam uma frase definindo o que é para eles 
a amizade ou um amigo (tema da unidade 3 do 
manual adotado, que os alunos trabalharão 
nesta semana) e que, posteriormente, a 
apresentem à turma. Em conjunto com a 
professora, os alunos identificarão as vogais 
presentes nessa frase, explicitando se as 
mesmas são orais, nasais ou partes de ditongos 
nasais 

7º momento:  
Interação 
professora – alunos 

- A professora indica o trabalho de casa para a 
aula seguinte: uma apresentação oral, que 
constituirá o primeiro momento de avaliação. 
Inserido no tema a trabalhar pela professora 
Mariana Killner nas restantes sessões que o 
grupo frequentará nessa mesma semana, cada 
aluno deverá escolher uma canção de língua 
portuguesa e apresentá-la à turma. Entre outras 
informações que o aluno considere relevantes, o 
mesmo deverá apresentar o autor e a canção 
aos colegas, descrevendo alguns dados 
biográficos do/a intérprete e qual o tema da 
letra da canção. O aluno deverá apresentar, 
também, um excerto da música ou do vídeo clip 
aos colegas. A apresentação deverá ter a 
duração máxima de 5 minutos. 

 5 min 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 3 

Data 06 de outubro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 0 – ATIVIDADES DE DIAGNÓSTICO 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

2h 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Identificar e distinguir diferentes sons das vogais no português (mais 
especificamente, distinguir os diferentes sons das vogais orais); 
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- Desenvolver a pronúncia dos sons [ɛ], [e] e [ɨ] e de palavras que se pronunciem 
com estes sons  
- Fazer perguntas aos colegas sobre temas relacionados com a vida pessoal; 
- Falar sobre amizades e relações próximas; 
- Recontar acontecimentos passados e relacioná-los com o presente; 
- Caracterizar pessoas próximas e relações de amizade; 
- Interagir com os seus pares de modo a obter mais informação sobre tópicos 
específicos;  
 

Conteúdos - Vocabulário ligado à descrição de pessoas ou relações: adjetivos de 
caracterização física e psicológica, nomes relacionados com emoções e 
sentimentos e verbos comummente associados à descrição de relações 
 
- Gramática: Presente do Indicativo; Pretérito Perfeito Simples; Pretérito Imperfeito 
do Indicativo  
 

Materiais Ficha de referência – Apresentação Oral 1 
 
Livros e Manuais: Passaporte para o Português 2 (Manual adotado) e CD áudio 
(Faixas A2 e A6); Livro Sons da Fala e do Canto, Vol. 1  
 
 

Antecipação de problemas Prevê-se que os alunos tenham alguma dificuldade em distinguir alguns dos sons a 
trabalhar, esperando-se que a mesma seja ultrapassada pela associação dos sons 
a palavras em que estejam presentes. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº3, 06/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
Interação oral 
professora-alunos; 
treino de pronúncia 

- A professora pede aos alunos que partilhem a 
sua resolução do exercício enviado para casa 
(exercício 6, da página 77, do livro Sons da Fala 
e do Canto, Vol. 1) e inicia uma discussão sobre 
os diferentes sons da letra ‘e’ presentes na 
música trabalhada, relembrando a pronúncia de 
cada fonema trabalhado na aula anterior ([ɛ], [e] 
e [ɨ]) 

Atividade 
previamente 
selecionada do 
livro Sons da 
Fala e do 
Canto, Vol. 1 – 
enviada 
anteriormente 
aos alunos 

15 min 

2º momento:  
Compreensão do 
oral; treino de 
pronúncia; 
interação oral 
professora - alunos 

(continuação da aula anterior)  
- Os alunos ouvem o áudio para o exercício C 
(página 11, manual adotado) e repetem o som 
de cada vogal oral do português, sugerindo 
palavras em que cada vogal é utilizada  

Passaporte 
para o 
português 2 
(manual 
adotado, 
projetado no 

20 min 
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 - De seguida, a professora pede aos alunos para 
pronunciarem as palavras do exercício D (da 
mesma página e manual) e associarem as 
palavras dadas aos sons estudados 
anteriormente. Por fim, os alunos confirmarão 
se as suas respostas estão certas através da 
escuta das mesmas associadas ao som 
correspondente 
 

quadro) + 
quadro branco 

3º momento: 
preparação escrita 
de interação oral 
aluno-aluno 

- Seguindo o tema da unidade a ser trabalhada 
pela colega professora Mariana Killner durante 
esta semana (a amizade), a professora pede aos 
alunos que realizem o exercício M, da página 19 
do manual adotado, no qual os alunos deverão 
inquirir um colega sobre o seu melhor amigo e 
sobre um amigo do passado com quem já não 
têm contacto  
- Em preparação desta atividade, a professora 
pede aos alunos que preparem entre duas a três 
perguntas que lhes permitam saber mais 
informação sobre as duas pessoas em questão. 
Os alunos devem utilizar pelo menos dois dos 
verbos indicados no exercício M na construção 
das suas perguntas 

Passaporte 
para o 
português 2 
(manual 
adotado, 
projetado no 
quadro) 

10 min 

4º momento:  
Interação entre 
alunos 
 

- Os alunos dividem-se em pares e fazem as 
perguntas que predefiniram ao colega, anotando 
as respostas dadas 
- A professora assiste e auxilia as interações, 
corrigindo erros de produção oral 

 20 min 

5º momento:  
Mediação alunos-
turma/professora 

- Os alunos contam aos restantes colegas as 
informações que recolheram. 

 15 min 

6º momento:  
Interação alunos -
professora 

- A professora pede aos alunos para 
selecionarem uma ou mais palavras de entre as 
palavras que anotaram em que reconheçam um 
ou mais dos sons estudados (sons das vogais 
orais) e para as pronunciarem 

Quadro branco 6 min 

7º momento:  
Interação alunos-
professora 

- A professora indica o trabalho de casa para a 
aula seguinte: uma apresentação oral, que 
constituirá o primeiro momento de avaliação. 
Inserido no tema trabalhado pela professora 
Mariana Killner na sessão de reposição do 
feriado de 05/10 (visita ao Museu Dom Diogo 
de Sousa), cada aluno deverá apresentar à 
turma que tipos de achados arqueológicos se 
podem visitar na sua cidade ou no seu país. Na 
sua apresentação, deverão constar informações 
como: a que povos pertenceram os achados, de 

Ficha de 
referência - 
Apresentação 
Oral 1 

4 min 
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que século são, quando foram encontrados, 
como podemos vê-los hoje, em que outras 
regiões do país podemos encontrar este tipo de 
descobertas, entre outras informações que os 
alunos considerem relevantes. O objetivo da 
apresentação será dar a conhecer um pouco da 
história da sua cidade ou país aos colegas e a 
mesma não deverá ultrapassar o tempo máximo 
de 5 minutos 

 

 

 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 4, 5, 6 e 7 

Data 11 de outubro de 2021 / 13 de outubro de 2021 / 18 de outubro de 2021 / 20 
de outubro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 1 – MEMÓRIAS BIOGRÁFICAS 
“A CIDADE NATAL E O PAÍS DE ORIGEM” / “AS FÉRIAS E OS TEMPOS LIVRES” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

8h 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Relatar factos já decorridos; 
- Dar informações sobre locais históricos a visitar;   
- Trocar ideias sobre o que diferentes imagens lhe sugerem; 
- Caracterizar objetos e ideias através de hashtags; 
- Exprimir a sua preferência, por intermédio de votação; 
- Entender o significado de uma palavra através da utilização de um dicionário de 
língua portuguesa; 
- Compreender e extrair as informações pedidas num diálogo gravado; 
- Organizar vocabulário específico por tópicos a que este está relacionado e 
associar palavras que já conhece com os tópicos em questão; 
- Descrever um objeto, a sua antiguidade e a sua utilização; 
- Justificar uma escolha e desenvolver o seu ponto de vista relativamente a um 
aspeto pessoal; 
- Realizar um post num mural virtual; 
- Falar sobre experiências, hábitos e modos de vida do seu passado; 
- Reconhecer e identificar em que variedade da LP (europeia ou brasileira) 
encontraremos frequentemente determinadas palavras do léxico geral. 
 

Conteúdos - Vocabulário ligado à definição temporal (era, década, época, século) e descrição 
de objetos e modos de vida do passado; 
 
- Vocabulário ligado ao modo de vida nos anos 90 e na atualidade; 
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- Palavras do léxico comum nas variedades portuguesa e brasileira da língua 
portuguesa; 
 
- Presente do Indicativo e Pretérito Imperfeito do Indicativo  
 

Materiais Apresentação PowerPoint 2 
Ficha didática – Ficha de Trabalho 1 
Ficha de Atividade 1 – Memórias de infância 
 
Mural de Turma - https://padlet.com/adias1179/o-nosso-mural-iyy86kvb4krcqfqo 
Jogo ‘Quem quer ser milionário’ (disponível em 
https://learningapps.org/display?v=ppwy0x80j21) 
 
Vídeos: 

• Porta dos Fundos (disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=VnqfyRo9cOQ) 

 

Antecipação de problemas Prevê-se que alguns alunos não estejam presentes na primeira aula ou que não 
tenham realizado a atividade de apresentação oral. Caso se verifique esta questão, 
a apresentação destes alunos realizar-se-á nas aulas seguintes.  
Outra questão que, se espera, possa causar problemas será o facto de o material 
ser apenas projetado no quadro. Para colmatar este facto, será enviada uma ficha 
didática aos alunos, para que tenham uma versão física dos conteúdos da 
apresentação mais próximo de si. 
Antecipa-se, também, que os alunos tenham alguma dificuldade em acompanhar o 
discurso rápido do vídeo da atividade de escuta, o que será colmatado pela 
ativação de legendas. 
Por fim, prevê-se que alguns alunos não tenham acesso a computadores, tanto 
para fazerem atividades na sala de aula como para fazerem a atividade de trabalho 
de casa, pelo que se escolherá plataformas acessível através do smartphone para 
que todos possam realizar as atividades pedidas. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº4, 11/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos - turma 

- Os alunos apresentam à turma os seus 
trabalhos, realizados fora de aula. Os alunos 
mostram aos colegas alguns dos artefactos 
históricos encontrados na sua cidade ou país, 
dando algumas informações sobre os povos a 
que pertenciam, de que século são e como se 
podem visitar 

Apresentação 
PowerPoint 2 
 

60 min 
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2º momento: 
Interação oral 
entre alunos; 
preparação escrita 
de interação oral 
alunos-turma  

- No seguimento do tema da aula (história), os 
alunos realizam uma atividade de pré-escuta e 
discutem em pares o que lhes sugere um 
conjunto de imagens facultadas pela professora.  
- Os alunos escrevem, em pares, hashtags que, 
na sua opinião, pudessem acompanhar as 
imagens em questão 
- Os alunos escolhem, ainda em pares, três 
hashtags para partilharem com a turma 
- A turma organiza uma votação para decidir que 
quatro hashtags ficariam bem num post destas 
imagens numa rede social  

Apresentação 
PowerPoint 2 
+ Ficha de 
Trabalho 1 
 

40 min 

 

 

 

AULA Nº5, 13/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos - turma 

- Os alunos que estiveram ausentes na aula 
anterior apresentam à turma os seus trabalhos, 
realizados fora de aula. Os alunos mostram aos 
colegas alguns dos artefactos históricos 
encontrados na sua cidade ou país, dando 
algumas informações sobre os povos a que 
pertenciam, de que século são e como se podem 
visitar 

Apresentação 
PowerPoint 2 
 

15 min 

2º momento:  
Interação oral 
entre alunos 

- Os alunos contam aos colegas que estiveram 
ausentes na aula anterior o trabalho que foi 
desenvolvido e contextualizam os momentos 
seguintes da aula 

 5 min 

3º momento:  
interação oral 
professora – 
alunos; 
compreensão 
escrita 
 

- Os alunos procuram, online, o significado do 
título do vídeo (‘saudosista’) e sugerem outras 
palavras em português que possam estar 
relacionadas com ele. 
 

Apresentação 
PowerPoint 2 
+ Ficha de 
Trabalho 1 
 

10 min 

4º momento:  
Compreensão do 
oral; interação 
professora-alunos; 
interação entre 
alunos 

- Os alunos assistem a um vídeo humorístico da 
companhia Porta do Fundos  
- Os alunos realizam os exercícios de 
compreensão alusivos ao vídeo a que assistiram 
e partilham as suas respostas com a turma e a 
professora 

Apresentação 
PowerPoint 2 
+ Ficha de 
Trabalho 1 + 
video Porta 
dos Fundos  
 

30 min 
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5º momento: 
compreensão 
escrita; interação 
oral entre alunos; 

- Os alunos realizam um exercício de 
consolidação de vocabulário, organizando algum 
do vocabulário mencionado no vídeo de acordo 
com o tópico em que este poderia ser utilizado;  
- Os alunos sugerem palavras que poderiam 
completar o tópico ‘Vestuário de 2021’, 
discutindo e comparando as suas sugestões com 
as do seu colega do lado. 

Apresentação 
PowerPoint 2 
+ Ficha de 
Trabalho 1 

30 min 

6º momento: 
Interação 
professora-alunos; 
preparação escrita 
de interação oral 
aluno-aluno 

- A professora pede aos alunos que realizem, 
para trabalho de casa, o exercício J da ficha 
didática  
- A professora pede também aos alunos que, em 
casa, preparem uma colagem com algumas fotos 
do que, para eles, representa as décadas de 90 
ou 2000 e que preparem um texto, justificando 
as suas escolhas. Posteriormente, os alunos 
devem postar a sua colagem e o seu texto no 
mural de turma. Na aula seguinte, os alunos irão 
apresentar a sua colagem e o seu texto aos 
colegas. 

Apresentação 
PowerPoint 2 
+ Ficha de 
Trabalho 1 
 
 
 

5 min 

AULA Nº6, 18/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos - turma 

- Os alunos que estiveram ausentes nas aulas 
anteriores apresentam à turma os seus 
trabalhos, realizados fora de aula. Os alunos 
mostram aos colegas alguns dos artefactos 
históricos encontrados na sua cidade ou país, 
dando algumas informações sobre os povos a 
que pertenciam, de que século são e como se 
podem visitar 

Apresentação 
PowerPoint 2 
 

55 min 

2º momento:  
Interação oral 
entre alunos 

- Os alunos contam aos colegas que estiveram 
ausentes na aula anterior o trabalho que foi 
desenvolvido e contextualizam os momentos 
seguintes da aula 

 5 min 

3º momento:  
Interação oral 
entre alunos 

- Os alunos realizam um jogo (“O Que Sou Eu?” 
) em que devem adivinhar o objeto dos anos 90 
ou de 2021 que lhes foi atribuído. A professora 
irá escrever o nome de um objeto num post-it, 
que os alunos deverão colocar na testa ou junto à 
mesma, e cujos colegas deverão descrever, para 
que o aluno adivinhe o que é. 

Post-its ou 
folha de papel 
branca  

20 min 

4º momento: 
interação 
professora - 
alunos 

- Os alunos partilham com a professora e os 
colegas a sua resolução do exercício da ficha 
didática enviado para casa (exercício J) e tecem 

Ficha de 
Trabalho 1 

20 min 



54 

comparações entre o vocabulário aprendido e 
vocabulário existente nas suas línguas maternas 
 

 

AULA Nº7, 20/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
interação oral 
professora - 
alunos 

- Os alunos realizam um exercício onde terão 
de associar algumas palavras e colocações 
utilizadas no vídeo com os seus equivalentes. 
Os alunos sugerem outras palavras da 
variedade de português do Brasil que poderiam 
constar desta lista e seus equivalentes no 
português europeu 

Ficha de 
Trabalho 1 

15 min 

2º momento:  
Interação oral 
alunos - turma 

- Os alunos mostram aos colegas as colagens 
postadas no mural de turma e explicam 
oralmente porque escolheram aquelas imagens 

Mural de Turma 
(Padlet) 
 

20 min 

3º momento: 
preparação 
escrita de 
interação oral 
entre alunos 

- De modo a introduzir os momentos seguintes 
da aula, os alunos fazem um brainstorming de 
vocabulário relacionado com a descrição de 
lugares, experiências, atividades de lazer e 
hábitos no passado. 

 10 min 

4º momento: 
preparação 
escrita de 
interação oral 
entre alunos; 
interação entre 
alunos 

- Os alunos preparam o momento seguinte: 
com alguns dados pré-preparados sobre a sua 
infância e cidade/vila natal, os alunos tentarão 
encontrar que colegas também tiveram 
experiências semelhantes. Para tal, os alunos 
pensam em dados importantes sobre a sua 
vida nessa altura (se viviam no campo/cidade, 
com que brinquedos jogavam, entre outros 
aspetos da vida quotidiana), e escrevem até 5 
perguntas, completando a frase “Quem é 
que…”, para fazer aos colegas.  
- Os alunos movimentam-se pela sala, 
conversando com os colegas e tentando 
encontrar um colega que tenha vivido, na sua 
infância, um aspeto semelhante ao que 
utilizaram para cada pergunta. 
- Os alunos falam sobre as respostas obtidas e 
sobre as experiências partilhadas. 

Ficha de 
Atividade 1 

40 min 

5º momento: 
interação entre 
alunos 

- Em grupos, os alunos jogam, no seu 
telemóvel, um jogo tipo “Quem quer ser 
milionário”, concebido para a aula, em que 
treinarão as palavras equivalentes nas duas 
variedades da língua portuguesa 

Jogo didático 
‘Quem quer ser 
milionário’ 
(disponível no 
link https:// 

15 min 
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learningapps.org/ 
display?v= 
ppwy0x80j21) 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 8 e 9 

Data 25 de outubro de 2021 / 27 de outubro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 1 – MEMÓRIAS BIOGRÁFICAS 
 “AS FÉRIAS E OS TEMPOS LIVRES” / “A UNIVERSIDADE” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Falar sobre experiências passadas e dar a sua opinião sobre um tema que lhes é 
familiar; 
- Criar um campo lexical a partir de uma palavra dada, utilizando léxico conhecido;   
- Caracterizar o que lhes sugere um título ou uma imagem através de hashtags; 
- Compreender e extrair as informações pedidas num diálogo gravado autêntico; 
- Entender o significado de uma palavra através da utilização de um dicionário de 
língua portuguesa e da sua utilização em contexto; 
- Reconhecer e identificar em que variedade da LP (europeia ou brasileira) 
encontraremos frequentemente palavras específicas; 
- Organizar vocabulário específico por tópicos a que este está relacionado e 
associar palavras que já conhece com os mesmos; 
- Interagir com falantes nativos, em situações reais, de modo a obter informações 
ou pedir direções; 
- Dar direções;  
- Descrever, de forma sumária, os serviços disponíveis na Universidade e a sua 
localização. 
 

Conteúdos - Vocabulário ligado à universidade e, em específico, à Universidade do Minho – 
serviços e locais, cursos e áreas de estudo, grupos culturais, tradições; 
 
- Atos de discurso: pedir direções, obter informações, dar direções 
 
- Palavras do léxico comum nas variedades portuguesa e brasileira da língua 
portuguesa; 
 
- Presente do Indicativo e Pretérito Imperfeito do Indicativo  

Materiais Ficha didática – Ficha de Trabalho 2 
Ficha de Atividade 2 – Pedipaper 
 
Mapa da Universidade - https://www.uminho.pt/PT/viver/os-
campi/PublishingImages/GUALTAR_MAPA_2016_WWW.png 
 
Vídeos: 

https://www.uminho.pt/PT/viver/os-campi/PublishingImages/GUALTAR_MAPA_2016_WWW.png
https://www.uminho.pt/PT/viver/os-campi/PublishingImages/GUALTAR_MAPA_2016_WWW.png
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• Vídeo Parafernalha (disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=Ps7EpumwP4k) 

 
Antecipação de problemas Prevê-se que os alunos tenham alguma dificuldade em perceber as tarefas pedidas 

pela professora, razão pela qual se preparou uma ficha didática, que será entregue 
aos alunos para que possam seguir os diferentes momentos da aula com mais 
facilidade e, também, associar as atividades a desenvolver a uma sequência 
temática. 
Antecipa-se, também, que os alunos tenham alguma dificuldade em acompanhar o 
discurso rápido do vídeo da atividade de escuta da aula 8, o que será colmatado 
pela ativação de legendas. Outra dificuldade relacionada com o mesmo vídeo tem 
a ver com a línguagem utilizada, que poderá ser desafiante para o nível de 
português dos alunos. Acredita-se que esta dificuldade não impedirá os alunos de 
entender a mensagem geral do vídeo, nem de realizar os exercícios específicos, 
adequados ao nível que os alunos demonstram ter. 
Por fim, prevê-se que alguns alunos tenham alguma dificuldade em estabelecer 
equivalências entre palavras comuns nas variantes do português do Brasil e do 
português europeu, o que se colmatará com a sugestão de realização do exercício 
em casa, de modo a que os alunos possam recorrer ao vídeo trabalhado em aula e 
a dicionários de língua portuguesa. 

 

 

 

Descrição Didática 

AULA Nº8, 25/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos - turma 

- Os alunos partilham a sua opinião e as 
suas experiências nas universidades do seu 
país, discutindo, também, alguns pontos 
positivos e negativos de frequentar uma 
universidade 

Ficha de Trabalho 2 15 min 

2º momento: 
preparação escrita 
de interação oral 
alunos-professora; 
interação oral 
alunos - 
professora 

- Os alunos pensam em palavras que podem 
estar associadas à universidade e escrevem-
nas na ficha didática  
-  Posteriormente, os alunos partilham as 
suas respostas com a turma e com a 
professora, que usará a plataforma Gitmind 
para registar todas as contribuições dos 
alunos 

Ficha de Trabalho 2 20 min 

3º momento: 
interação oral 
alunos – 

- Os alunos leem o título do vídeo ao qual 
irão assistir e levantam hipóteses sobre o 

Ficha de Trabalho 2 
+ vídeo 
Parafernalha: 

40 min 

https://www.youtube.com/watch?v=Ps7EpumwP4k
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professora; 
compreensão do 
oral 

que acontecerá no vídeo, sob a forma de 
hashtags (#) 
- Os alunos veem o vídeo do grupo 
humorístico Parafernalha e discutem a 
situação retratada, estabelecendo 
comparações com a realidade do seu país 
- Os alunos assistem ao vídeo novamente e 
realizam os exercícios E e F da ficha didática 
- Os alunos sugerem outro vocabulário que 
poderia ser incluído nas categorias do 
exercício F 

https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=Ps7Epumw 
P4k 

4º momento: 
interação oral 
entre alunos e 
alunos - 
professora 

- Os alunos, em pares, pesquisam o 
significado de algumas das palavras 
constantes do vídeo e discutem-no com um 
colega 
- Os alunos partilham a sua resolução com a 
professora 
- Os alunos sugerem palavras equivalentes 
do português europeu para algumas das 
palavras que pesquisaram 
- A professora pede aos alunos que realizem 
os exercícios I e J, da ficha didática, para 
trabalho de casa 

Ficha de Trabalho 2 25 min 

 

 

 

 

AULA Nº9, 27/10/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos -professora 

- Os alunos partilham com a professora e os 
colegas a sua resolução dos exercícios da 
ficha didática enviados para casa (exercício I 
e J). A correção do exercício J servirá como 
introdução ao trabalho a realizar na aula e à 
atividade do pedipaper. 

Ficha de Trabalho 
2 

20 min 

2º momento:  
Interação alunos 
– falantes nativos 

- Os alunos dividem-se em dois grupos e 
realizam um pedipaper preparado pela 
professora, no qual terão de interagir com 
estudantes, pessoal não-docente e outros 
colaboradores da universidade. Durante o 
pedipaper, os alunos irão encontrar várias 
palavras relacionadas com o contexto 

Ficha de Atividade 
2 - Pedipaper + 
mapa da 
universidade 

60-80 
min 
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universitário e, mais especificamente, com o 
dia-a-dia na Universidade do Minho. Nesta 
atividade, os alunos terão a oportunidade de 
colocar as suas capacidades de interação em 
prática e também de conhecerem melhor a 
universidade.  
- De regresso à sala de aula, os grupos 
revelam as suas respostas aos colegas e 
corrigem-nas, com o auxílio da professora. 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 10 e 11 

Data 3 de novembro de 2021 / 5 de novembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 1 – MEMÓRIAS BIOGRÁFICAS - “A UNIVERSIDADE” 
SEQUÊNCIA 2 – USOS DE CORTESIA - “NO RESTAURANTE” / “NO CAFÉ” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Organizar vocabulário específico por tópicos a que este está relacionado e 
associar palavras que já conhece com os mesmos; 
- Explicar enunciados por palavras próprias; 
- Estabelecer comparações entre características da universidade no seu país e 
características da Universidade do Minho; 
- Falar sobre experiências passadas;  
- Caracterizar o que lhes sugere um título ou uma imagem através de hashtags; 
- Compreender e extrair as informações pedidas a partir de gravações de falantes 
nativos de duas das variedades do português – português do Brasil e português 
europeu; 
- Entender o significado de uma palavra através da utilização de um dicionário de 
língua portuguesa e tendo em conta o contexto linguístico; 
- Reconhecer e identificar em que variedade da LP (europeia ou brasileira) se 
encontram frequentemente palavras específicas. 
 

Conteúdos - Vocabulário ligado à universidade e, em específico, à Universidade do Minho – 
serviços e locais, cursos e áreas de estudo, grupos culturais, tradições; 
 
- Atos de discurso: dar a sua opinião; fazer comparações;  
 
- Palavras do léxico comum nas variedades portuguesa e brasileira da língua 
portuguesa; 
 
- Presente do Indicativo e Pretérito Imperfeito do Indicativo  
 

Materiais Ficha didática – Ficha de Trabalho 2 
Ficha de atividade 2 – Pedipaper 
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Vídeos: 

• Hino da Universidade do Minho (disponível em  
https://www.youtube.com/watch?v=s58XiYrxcWA) 
 

Antecipação de problemas Prevê-se que os alunos tenham alguma dificuldade em perceber as tarefas pedidas 
pela professora, razão pela qual se preparou uma ficha didática, que lhes será 
entregue para que possam seguir os diferentes momentos da aula com mais 
facilidade e, também, associar as atividades a desenvolver a uma sequência 
temática. 
Antecipa-se, também, que os alunos tenham alguma dificuldade em acompanhar o 
discurso rápido do vídeo da atividade de escuta da aula 11, o que será colmatado 
pela ativação de legendas. Outra dificuldade relacionada com o mesmo vídeo tem 
a ver com a línguagem utilizada, que poderá ser desafiante para o nível de 
português dos alunos. Acredita-se que esta dificuldade não impedirá os alunos de 
entender a mensagem geral do vídeo, nem de realizar os exercícios previstos, que 
se pensam adequados ao nível que os alunos demonstram ter. 
Por fim, prevê-se que alguns alunos tenham alguma dificuldade em estabelecer 
equivalências entre palavras comuns nas variedades do português do Brasil e do 
português europeu, o que se colmatará com a sugestão de realização do exercício 
em casa, de modo a que os alunos possam recorrer ao vídeo trabalhado em aula e 
a dicionários de língua portuguesa. 

 

 

 

 

 

Descrição Didática 

AULA Nº10, 03/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos – falantes 
nativos; Interação 
oral alunos -
professora 

- Os alunos terminam o pedipaper realizado 
na última aula 
- De regresso à sala de aula, os grupos 
revelam as suas respostas aos colegas e 
corrigem-nas, com o auxílio da professora. 

Ficha de Atividade 
2 - Pedipaper + 
mapa da 
universidade 

50 min 

2º momento:  
Consolidação de 
vocabulário; 
interação entre 
alunos 
 

- Os alunos, em pares, organizam, por 
categorias, um conjunto de palavras 
relacionadas com a Universidade do Minho 
(umas que já conhecem e outras que 
descobriram durante a atividade do 
pedipaper) e sugerem outras palavras que 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
2 
 

30 min 

https://www.youtube.com/watch?v=s58XiYrxcWA
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pudessem ser adicionadas em cada 
categoria 
 
 

3º momento: 
Compreensão do 
oral; interação 
alunos-
professora/turma 

- Os alunos assistem a uma performance ao 
vivo do Hino da Universidade do Minho. 
Enquanto ouvem, completam a letra com as 
palavras em falta e partilham as suas 
respostas com a turma e com a professora 
- Os alunos leem a letra do hino e explicam, 
por palavras próprias, alguns dos seus 
versos. 
- Os alunos estabelecem comparações entre 
a Universidade do Minho e as universidades 
dos seus respetivos países, partilhando com 
os colegas os hinos dessas mesmas 
universidades (se existirem) e dando 
explicações sobre o conteúdo dos mesmos. 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
2 + vídeo Hino da 
Universidade do 
Minho 

20 min 

 

AULA Nº11, 05/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos - turma 

- Os alunos partilham as suas experiências 
nas universidades do seu país, discutindo 
aspetos positivos e negativos de frequentar 
uma universidade 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 2 
 

20 min 

2º momento: 
interação oral 
alunos – 
professora; 
preparação escrita 
de atividade oral; 
compreensão do 
oral 

- Os alunos leem o título do vídeo ao qual 
irão assistir e levantam hipóteses sobre o 
que acontecerá no vídeo, sob a forma de 
hashtags (#) 
- Os alunos veem o vídeo do grupo 
humorístico Parafernalha e discutem a 
situação retratada, estabelecendo 
comparações com a realidade do seu país 
- Os alunos assistem ao vídeo novamente e 
realizam os exercícios E e F da ficha 
didática 
- Os alunos sugerem outro vocabulário que 
poderia ser incluído nas categorias do 
exercício F 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 2 
+ vídeo https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=Ps7Epumw 
P4k 

50 min 

3º momento: 
interação oral 
entre alunos e 
alunos - 
professora 

- Os alunos, em pares, pesquisam o 
significado de algumas das palavras 
constantes do vídeo e discutem-no com um 
colega 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 2 
 

30 min 
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- Os alunos partilham a sua resolução com a 
professora 
- Os alunos sugerem palavras equivalentes 
do português europeu para algumas das 
palavras que pesquisaram 
- A professora pede aos alunos que realizem 
o exercício I da ficha didática para trabalho 
de casa, fazendo uso de dicionários da 
língua portuguesa e do vídeo trabalhado. 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 12 e 13 

Data 8 de novembro de 2021 / 10 de novembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 2 – USOS DE CORTESIA 
“NO RESTAURANTE” / “NO CAFÉ” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Trocar opiniões sobre o que diferentes imagens lhe sugerem;  
- Levantar hipóteses a partir das representações sugeridas por um conjunto de 
imagens;  
- Fazer pedidos num café ou restaurante;  
- Compreender e extrair as informações pedidas a partir de interações gravadas 
nas variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Construir um campo lexical com vocabulário já adquirido a partir de uma palavra-
chave; 
- Reconhecer e identificar em que variedade da LP (europeia ou brasileira) 
encontraremos frequentemente determinadas expressões. 
 

Conteúdos Vocabulário – pratos típicos portugueses; vocabulário específico da área da 
restauração; comida e bebida;  
 
Atos de fala – Fazer pedidos; Exprimir desejos / gostos / preferências;  
 
Pretérito Imperfeito para usos de cortesia 
 

Materiais Fichas didáticas – Fichas de Trabalho 2 e 3 
 
Livros e Manuais: Livros e CDs Aprender Português 2 – Livro do Aluno e 
Compreensão Oral 
 
Vídeos: 

• Vídeo “Português ao Vivo – No Restaurante” - 
https://www.youtube.com/watch?v=60GgXoOrHn8  
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Antecipação de problemas Prevê-se que os alunos tenham facilidade em adivinhar o tema a tratar nesta aula, 
visto ser um tema muito frequente. Como tal, desfocaram-se as fotos da atividade 
inicial de forma propositada, para que os alunos pudessem levantar hipóteses 
sobre o que as imagens poderiam retratar antes de tentar adivinhar o tema das 
aulas desta sequência temática, e assim estimular mais a prática oral. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº12, 08/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
alunos -professora 

- Os alunos partilham com a professora e os 
colegas a sua resolução dos exercícios da 
ficha didática enviados para casa (exercício 
I), que concluirá a sequência temática e o 
trabalho realizado nas duas últimas aulas 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
2 
 

20 min 

2º momento:  
Compreensão do 
oral; interação 
alunos-professora 

- Os alunos comentam o que lhes sugere um 
conjunto de fotos desfocadas, que 
representam o tema a tratar nas próximas 
aulas 
- Os alunos contam aos colegas como são os 
hábitos no seu país, relativamente às idas a 
cafés e restauração 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
3 

20 min 

3º momento: 
Compreensão do 
oral; interação 
alunos-professora 

- Os alunos realizam uma atividade de 
escuta, devendo indicar o local onde se 
passa a interação, o papel dos intervenientes 
e o ato da fala em questão (fazer um pedido) 
(exercício C) 
- Os alunos leem o diálogo que ouviram 
anteriormente e sublinham exemplos de 
expressões para fazer pedidos e produtos 
que são geralmente vendidos em cafés 
(exercício D) 
- Os alunos refletem sobre o tempo verbal 
utilizado nas expressões para fazer pedidos, 
associando a sua utilização à necessidade de 
ser cortês e ao contexto em que o diálogo se 
insere 
- Os alunos sugerem outros produtos que 
sabem ser vendidos nos cafés em Portugal e 
tecem comparações entre a realidade 
portuguesa e a dos cafés dos seus países 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
3 + Aprender 
Português 2 – livro 
do aluno (faixa 13, 
pg. 153) 

20 min 

4º momento: 
Compreensão do 

- Os alunos realizam uma segunda atividade 
de escuta, desta vez escutando um diálogo 
mais longo. Enquanto ouvem, os alunos 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
3 + Aprender 

20 min 
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oral; interação 
alunos-professora 

devem completar um texto com as 
informações corretas (exercício F) 
- Os alunos leem o diálogo que ouviram e 
procuram o significado das palavras e 
expressões que não conhecem junto da 
turma e da professora (exercício G) 
 

Português 2 – 
Compreensão Oral 
(pg. 11 e 14) 

5º momento: 
Preparação escrita 
de interação oral 
aluno-aluno 

- Os alunos dividem-se em pares e escrevem 
um diálogo semelhante aos diálogos que 
ouviram.  
 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
3 

20 min 

 

AULA Nº13, 10/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento:  
Interação oral 
aluno-aluno 

(continuação da aula anterior) 
- Os alunos encenam o diálogo que 
escreveram na aula passada para a turma e 
para a professora, representando os papéis 
de cliente e de empregado num café 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 3 

40 min 

2º momento:  
Introdução à aula; 
levantamento de 
vocabulário 
previamente 
adquirido 

- Os alunos construem um campo lexical 
para a palavra restaurante, utilizando 
vocabulário que já conhecem 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 3 

20 min 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos - 
professora 

- Os alunos realizam um exercício de escuta, 
no qual devem escolher a resposta correta 
de acordo com o diálogo que ouvirão 
- Os alunos partilham as suas respostas 
com a turma e esclarecem as dúvidas que o 
diálogo lhes suscitou 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 3 
+ faixa 8 do livro 
Aprender Português 
2 – Compreensão 
Oral (pg. 11 e 12) 

20 min 

4º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de expressões; 
interação oral 
alunos-professora 

- Os alunos assistem a um vídeo que retrata 
uma ida ao restaurante por um casal 
brasileiro. Enquanto assistem, os alunos 
recolhem expressões utilizadas pelos 
clientes e pelos empregados durante a 
interação 
- Os alunos comparam as expressões que 
recolheram neste exercício com as 
recolhidas na secção 2 da ficha e 
identificam diferenças entre as expressões 
típicas do português europeu e português do 
Brasil 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 3 
+ vídeo “No 
Restaurante” ( 
https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=60GgXo 
OrHn8 ) 

20 min 
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Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 14 e 15 

Data 15 de novembro de 2021 / 17 de novembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 2 – USOS DE CORTESIA 
“NO RESTAURANTE” / “NO HOTEL” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Fazer pedidos num restaurante;  
- Fazer uma reserva num hotel; 
- Compreender e extrair as informações pedidas a partir de interações gravadas 
nas variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Construir um campo lexical com vocabulário já adquirido a partir de uma palavra-
chave; 
- Falar sobre experiências passadas e dar a sua opinião sobre um tema que lhes é 
familiar; 
- Reconhecer e identificar em que variedade da LP (europeia ou brasileira) 
encontraremos frequentemente determinadas expressões; 
 

Conteúdos Vocabulário – pratos típicos portugueses e brasileiros; vocabulário específico da 
restauração e da hotelaria. 
 
Atos de fala – Fazer pedidos; Exprimir desejos / gostos / preferências; Fazer uma 
reserva num hotel. 
 

Materiais Fichas didáticas 3 e 4 
 
Jogo na plataforma Kahoot!! 
 
Livros e Manuais: Livro e CD Aprender Português 2 – Livro Compreensão Oral; 
Livro e CD Entre Nós 2 
 
Vídeos e Recursos Áudio: 

• Vídeo Youtube - https://www.youtube.com/watch?v=60GgXoOrHn8 
(adaptado) 

• Áudio da plataforma Practice Portuguese 
(https://www.practiceportuguese.com/shorties/reservar-um-hotel/ ) 

 
Antecipação de problemas Prevê-se que os alunos considerem o vídeo escolhido para o 2º momento da aula 

14 um pouco longo demais, razão pela qual se decidiu adaptar o mesmo para que 
constem apenas as partes essenciais para a demonstração de um típico diálogo 
em restaurante. 

 

Descrição Didática 
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AULA Nº14, 15/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
Introdução à aula; 
levantamento de 
vocabulário 
previamente 
adquirido 

(continuação da aula anterior) 
- Os alunos construem um campo lexical 
para a palavra restaurante, utilizando 
vocabulário que já conhecem 

Ficha didática 3 20 min 

2º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos - professora 

- Os alunos assistem a um vídeo que retrata 
uma ida ao restaurante por um casal 
brasileiro. Enquanto assistem, os alunos 
recolhem expressões utilizadas pelos 
clientes e pelos empregados durante a 
interação, bem como o vocabulário que não 
conhecem. 

Ficha didática 3 + 
vídeo Youtube ( 
https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=60GgXo 
OrHn8 (adaptado)) 
 

20 min 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos - professora 

- Os alunos realizam um exercício de escuta, 
no qual devem escolher a resposta correta 
de acordo com o diálogo que ouvirão, 
atentando às expressões utilizadas pelos 
clientes no diálogo 

Ficha didática 3 + 
faixa 8 do livro 
Aprender Português 
2 – Compreensão 
Oral (pg. 11 e 12) 
 

20 min 

4º momento: 
Compreensão do 
oral; compreensão 
escrita; interação 
alunos - professora 

- Os alunos realizam um novo exercício de 
escuta, desta vez de um diálogo entre 
amigos num restaurante no Brasil. 
Enquanto ouvem, os alunos identificam 
onde se passa o diálogo, o pedido que os 
amigos fizeram e qual dos amigos fala 
português do Brasil, justificando esta última 
resposta com elementos que, no seu 
entender, são característicos da variedade 
do português do Brasil e que são utilizados 
pelo falante. 
- Os alunos leem a transcrição do diálogo 
que ouviram e identificam as expressões 
utilizadas pelos intervenientes para fazerem 
o seu pedido, comparando-as com as 
expressões mencionadas nos exercícios 
anteriores e esclarecendo as suas dúvidas. 
 
 

Ficha didática 3 + 
faixa 71 do livro 
Entre Nós 2 (pg. 
148) 

20 min 

5º momento: 
Consolidação de 
aprendizagens; 
interação alunos - 
turma 

- Os alunos leem algumas das palavras e 
expressões mencionadas nos exercícios 
anteriores e identificam se as mesmas são 
mais frequentes na variedade do português 
do Brasil ou do português europeu. 

Ficha didática 3 20 min 
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AULA Nº15, 17/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
teste de 
aquisição de 
estruturas 

- Os alunos acedem a um jogo na 
plataforma Kahoot! através dos 
seus smartphones e usam-nos para 
responder a um quiz online, com 
perguntas pré-preparadas, de modo 
a testar a sua aquisição das 
diferentes estruturas abordadas nas 
aulas anteriores  

Kahoot! 15 
 min 

2º momento: 
interação alunos 
– turma / 
professora; 

- Os alunos partilham com a turma 
a que comodidades dão prioridade 
aquando da escolha de um hotel 
onde ficar e a sua opinião 
relativamente à acomodação nos 
seus respetivos países 

Ficha didática 4 25 min 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos-
professora 

- Os alunos ouvem um diálogo em 
que um cliente efetua uma reserva 
num hotel. Enquanto ouvem, os 
alunos anotam os dados da reserva 
de acordo com a informação 
providenciada na gravação.  
- Os alunos ouvem o mesmo 
diálogo uma segunda vez e anotam 
as expressões utilizadas por cada 
interveniente (cliente e 
rececionista), indicando o tempo 
verbal mais utilizado nas 
expressões do cliente. 
- Os alunos partilham as suas 
respostas com a turma e discutem-
nas 
 

Ficha didática 4 + áudio da  
plataforma Practice 
Portuguese  
(disponível em https:// 
www.practiceportuguese.com/ 
shorties/reservar-um-hotel/) 

10 min 

4º momento: 
compreensão do 
oral; distinção 
entre variedades; 
interação alunos-
professora 

- Os alunos realizam um novo 
exercício de escuta, desta vez com 
características frequentes na 
variedade do português do Brasil. 
Numa primeira audição, os alunos 
devem anotar os dados da reserva 
efetuada pela cliente e, também, 
levantar hipóteses sobre o país em 
que se poderia realizar o diálogo, 
justificando a sua opinião com 
elementos do diálogo. 

Ficha didática 4 + faixa 70 do 
livro Entre Nós 2 (pg. 148) 

20 min 
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- Os alunos ouvem o diálogo uma 
segunda vez e tentam identificar as 
palavras ou expressões presentes 
no mesmo que são equivalentes a 
algumas palavras e expressões 
dadas, mais frequentes na 
variedade do português europeu 

5º momento: 
Preparação 
escrita de 
interação oral 
aluno-turma; 
interação oral 
aluno - turma 

- Os alunos preparam uma pequena 
apresentação oral, descrevendo o 
que seria, para eles, uma estadia 
de sonho.  
- Os alunos apresentam uma 
imagem do hotel escolhido à turma, 
descrevendo porque gostariam de 
ficar naquele hotel e outros 
pormenores da sua estadia de 
sonho, como a duração, 
localização, comodidades, etc.  
- Para trabalho de casa, os alunos 
postam a imagem do hotel 
escolhido no mural de turma, junto 
de um pequeno texto que resuma a 
apresentação realizada 
 

Ficha didática 4 25 min 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 16 e 17 

Data 22 de novembro de 2021 / 24 de novembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 2 – USOS DE CORTESIA - “SERVIÇOS PÚBLICOS” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Comprar bilhetes para os transportes públicos;  
- Pedir informações;  
- Expressar a sua opinião relativamente ao carácter público ou privado de certos 
serviços;   
- Compreender e extrair informações a partir de interações gravadas nas 
variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Entender o significado de uma palavra através da utilização de um dicionário de 
língua portuguesa e tendo em conta o contexto linguístico; 
- Levantar hipóteses sobre a que se refere um título; 
- Expressar a sua opinião sobre a qualidade de serviços no seu país;  
- Manifestar cortesia em usos de língua em diferentes espaços. 
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Conteúdos Vocabulário – Serviços (público, privado, pedidos, requisições, preços, horários, 
bilhetes, passes, entre outros) 
 
Atos de fala – Fazer pedidos; Fazer reservas; Exprimir opiniões / desejos / 
preferências; Apontar problemas;  
 

Materiais Ficha didática – Ficha de Trabalho 5 + Ficha de atividade 3 – Situações da Vida 
Real 
 
Mural de Turma - https://padlet.com/adias1179/o-nosso-mural-iyy86kvb4krcqfqo 
 
Livros e Manuais: Passaporte para o Português 1 – Livro do aluno  
 
Vídeos: 

• Vídeo Gato Fedorento (https://www.youtube.com/watch?v=L86T-_77Wi8) 
• Vídeo Porta dos Fundos 

(https://www.youtube.com/watch?v=psXbJwR9vr0) 
 

Antecipação de problemas Antecipa-se que os alunos tenham alguma dificuldade em compreender o diálogo 
dos vídeos, pelo que se procurou escolher vídeos em que fosse possível a ativação 
de legendas. Ainda assim, não foi possível encontrar um vídeo que tivesse essa 
opção em português europeu, pelo que se prevê que a professora possa ter de 
intervir, passando o vídeo de forma mais pausada e acompanhado de explicação, 
caso os alunos mostrem dificuldade em entender o que está a ser dito. 
Prevê-se que os alunos tenham alguma dificuldade em improvisar um diálogo de 
forma imediata, pelo que se lhes dará algum tempo para organizarem, de forma 
sucinta, como realizarão a sua encenação. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº16, 22/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
Interação oral 
alunos - turma 

(continuação da aula anterior) 
- Os alunos mostram aos colegas a(s) 
imagem(ns) postadas no mural de turma e 
explicam, oralmente, como seria a sua 
estadia de sonho 

Mural de Turma 30 min 

2º momento: 
interação aluno-
aluno e interação 
alunos-
turma/professora 

- Em pares, os alunos indicam exemplos de 
serviços disponíveis para a população do seu 
país, organizando-os por categorias. 
Posteriormente, os alunos trocam ideias 
sobre se cada serviço é de organização 
pública ou privada no seu país e se 
concordam com esta situação. 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
5 

40 min 
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- Os alunos partilham as suas listas com a 
turma e levantam hipóteses sobre se os 
serviços que sugeriram são de organização 
pública ou privada em Portugal 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos-turma 

- Os alunos revêm algum vocabulário ligado 
às viagens de comboio, realizando o 
exercício D da ficha didática 
- Os alunos realizam um exercício de escuta 
e recolhem a informação necessária para 
responderem às perguntas do exercício D da 
ficha didática. Posteriormente, os alunos 
partilham as suas respostas com a 
professora e a turma 
- Os alunos leem o diálogo que ouviram e 
tentam preencher os espaços em falta com 
as palavras que ouviram, partilhando, 
depois, as suas respostas com a turma 
- Os alunos falam sobre o sistema de 
transporte ferroviário no seu país e tecem 
comparações com o sistema português 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
5 + Faixa B14 e 
pág. 140 do livro 
do aluno 
Passaporte para 
Português 1 

30 min 

 

AULA Nº17, 24/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de vocabulário; 
compreensão 
escrita; interação 
oral alunos – 
professora 

- Os alunos assistem a um vídeo do grupo 
humorístico Gato Fedorento, em que um 
utente tenta renovar uma licença  
- Os alunos realizam o exercício I da ficha 
didática, respondendo a algumas perguntas 
sobre o vídeo a que assistiram  
- Os alunos procuram, utilizando um 
dicionário online, o significado de algumas 
das palavras e expressões mencionadas no 
vídeo e indicam o significado das mesmas 
dentro do contexto em questão 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 5 
+ vídeo (https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=L86T-
_77Wi8 ) 

20 min 

2º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos - professor 

- Os alunos leem o título de um segundo 
vídeo, ao qual irão assistir mais tarde, e 
levantam hipóteses sobre aquilo a que o 
título é referente (O que existirá “Só no 
Brasil”?) 
- Os alunos assistem ao vídeo (até ao 
minuto 1:32) e realizam o exercício K da 
ficha didática, indicando se as frases dadas 
são verdadeiras ou falsas  
 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 5  
+ vídeo Porta dos  
Fundos (https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=psXbJwR9 
vr0 ) 

18 min 
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3º momento: 
interação alunos-
turma/professora 

- Os alunos levantam hipóteses sobre os 
aspetos do serviço em repartições públicas 
que estão representados nos dois vídeos 
- Os alunos tecem comparações entre a 
qualidade dos serviços públicos em 
Portugal, no Brasil e nos seus países natais 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 5 

20 min 

4º momento: 
prática de 
conversação; 
revisão de 
conteúdos; 
interação aluno-
aluno 

- Os alunos dividem-se em pares e, à vez, 
retiram um papel que ditará a interação 
que devem encenar para os colegas (um 
pedido no café, um jantar ou reserva num 
restaurante, uma reserva num hotel, uma 
compra de bilhetes ou passe para os 
transportes ou um registo de propriedade 
no cartório). Em cada encenação, os alunos 
devem mencionar os dados indicados no 
papel 
- Após uma breve discussão de como 
abordarão cada ponto a mencionar, os 
alunos encenam o diálogo sorteado 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 5 
+ Ficha de atividade 
3 

40 min 

5º momento: 
interação 
professora-alunos; 
levantamento de 
vocabulário 

- A professora pede aos alunos que 
realizem o exercício L da ficha didática em 
casa. Neste exercício, os alunos leem 
excertos do último vídeo a que assistiram e 
devem levantar hipóteses sobre o 
significado das palavras ou expressões a 
negrito, atendendo ao contexto em que 
foram utilizadas 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 5 

2 min 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 18 e 19 

Data 29 de novembro de 2021 / 2 de dezembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 4 – A VIDA MODERNA - “CARTAS”/“A EMIGRAÇÃO E A IMIGRAÇÃO” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
-  Expressar a sua opinião sobre diversos aspetos da vida moderna (a parca 
utilização da carta como meio de comunicação e a emigração/imigração) 
- Compreender e extrair informações a partir de gravações, músicas e recursos 
autênticos nas variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Falar sobre acontecimentos começados no passado e continuados até ao 
momento da enunciação, utilizando o pretérito perfeito composto; 
- Entender o significado de uma palavra a partir do contexto onde está inserida; 
- Fazer uma exposição de dados relativos a um país;  
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- Pesquisar informação em português na internet e determinar se a informação 
apresentada é relevante. 
 

Conteúdos Vocabulário relativo à correspondência por carta (tipos de cartas e partes de uma 
carta) 
 
Vocabulário relacionado com a emigração e imigração (emigrante, imigrante, 
vantagens, desvantagens) 
 
Expressões típicas portuguesas 
 
Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 
 

Materiais Fichas didáticas – Fichas de Trabalho 5 e 6  
 
Jogo na plataforma Kahoot!! 
 
Livros e Manuais: Aprender Português 2 - Compreensão Oral; Falar pelos Cotovelos 
 
Vídeos:  

• vídeo RTP (https://www.rtp.pt/noticias/pais/cada-vez-mais-brasileiros-
procuram-mudar-se-para-portugal_v1123926 ) 

• música “Postal dos Correios” 
(https://www.youtube.com/watch?v=1HQLggte01I ) 
 

Antecipação de problemas Prevê-se que alguns alunos possam não ter feito o trabalho de casa pedido na aula 
anterior, caso em que se fará o exercício do 1º momento da aula 18 em conjunto 
em aula; 
Alteraram-se algumas das perguntas do jogo Kahoot!, de modo a clarificar o que se 
pretende, prevendo que possam gerar dificuldades de compreensão junto dos 
alunos; 
Antevê-se, também, que os alunos tenham uma certa dificuldade em distinguir 
informação fiável de informação não fiável em sites portugueses, pelo que será 
necessária a supervisão da professora na altura da pesquisa, para que os alunos 
possam aprender que sites de língua portuguesa serão mais ou menos fiáveis. 
Antecipa-se que os alunos tenham alguma dificuldade em realizar um debate, pelo 
que se darão orientações para a preparação do mesmo, para que os alunos 
tenham mais tempo para pesquisar e preparar os seus argumentos 

 

 

 

 

Descrição Didática 
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AULA Nº18, 29/11/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
Interação oral 
alunos - professora 

- Os alunos partilham com a professora e os 
colegas a sua resolução do exercício da ficha 
didática 5 enviado para casa (exercício L), 
que concluirá a sequência temática e o 
trabalho realizado nas duas últimas aulas 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
5 

10 min 

2º momento: teste 
de aquisição de 
estruturas 

- Os alunos acedem a um jogo na plataforma 
Kahoot! através dos seus smartphones e 
usam-nos para responder a um quiz online, 
com perguntas pré-preparadas, de modo a 
testar a sua aquisição das diferentes 
estruturas abordadas nas aulas anteriores  
- No final do jogo, os alunos preenchem um 
breve questionário dentro da mesma app, 
onde poderão dar a sua opinião quanto à 
pertinência do jogo e à sua utilidade para a 
sua aprendizagem 

Kahoot! 20 min 

3º momento: 
interação oral 
aluno-aluno 

- Os alunos fazem uma lista dos diferentes 
tipos de cartas que conhecem e a sua 
função, juntamente com um colega 
- Posteriormente, os alunos discutem, ainda 
em pares, quais as vantagens e 
desvantagens do uso de cartas para 
comunicar 
- Finalmente, os alunos expõem a sua 
opinião sobre se, no futuro, as pessoas 
deixarão de escrever ou enviar cartas 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
6 

30 min 

4º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos-
professora/turma 

- Os alunos ouvem a gravação de uma carta 
e respondem a perguntas de compreensão 
sobre a mesma, partilhando, 
posteriormente, as suas respostas com a 
professora e a turma 
- Os alunos indicam o tempo verbal mais 
utilizado pelo remetente da carta para 
depois o associarem ao seu uso dentro do 
contexto (descrição de acontecimentos 
começados no passado e continuados até ao 
momento de enunciação) 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
6 + Aprender 
Português 2 
Compreensão 
Oral, faixa 24 

20 min 

5º momento:  
Interação aluno-
aluno; interação 
alunos-
professora/turma 

- Os alunos, em pares, falam sobre aquilo 
que têm feito ultimamente e apontam as 
respostas do colega. No fim, cada aluno 
descreve à turma aquilo que o colega tem 
feito. 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
6 

20 min 
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AULA Nº19, 02/12/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de expressões; 
interação alunos-
professora/turma 

- Os alunos ouvem a música “Postal dos 
Correios”, do grupo português Rio Grande, 
e completam a letra com as palavras em 
falta 
- Posteriormente, os alunos partilham as 
suas respostas com a turma e fazem o 
exercício I, no qual deverão responder a 
algumas perguntas de interpretação 
relativas à música que ouviram 
- Os alunos ligam algumas expressões e 
palavras presentes na música ao seu 
significado, partilhando as suas respostas 
com a turma 
- Os alunos exprimem a sua opinião sobre 
se gostam de viver noutro país, indicando 
quais os aspetos do seu país natal de que 
têm mais saudade 
 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 6 
+  
música “Postal dos  
Correios” (https:// 
www.youtube.com/ 
watch?v=1HQLggte 
01I ) 

30 min 

2º momento:  
Interação alunos-
professora; 
Compreensão do 
oral 

- Os alunos levantam hipóteses sobre as 
diferenças entre as palavras emigrante e 
imigrante 
- Os alunos assistem a um vídeo sobre a 
experiência de imigração de uma família 
brasileira para Portugal e recolhem os 
dados pedidos. Posteriormente, os alunos 
partilham as suas respostas com a 
professora e a turma  

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 6 
+  
vídeo RTP (https:// 
www.rtp.pt/noticias 
/pais/cada-vez-
mais-brasileiros-
procuram-mudar-se-
para-
portugal_v1123926 
) 

20 min 

3º momento:  
Pesquisa de 
informação; 
apresentação oral; 
interação alunos-
alunos e alunos-
turma 

- Em grupos, os alunos fazem uma breve 
pesquisa sobre a emigração e a imigração 
em Portugal, apresentando os dados 
encontrados ao outro grupo 
- Os alunos falam sobre a história de 
emigração e de imigração do seu país, 
indicando se há muitos emigrantes 
oriundos do seu país, que países preferem 
e que comunidades estão mais presentes 
no seu país 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 6  
(adaptado do livro 
Falar pelos 
Cotovelos) 

30 + 15 
min 

4º momento: 
Interação oral 
alunos - professora 

- Os alunos dividem-se em grupos para 
preparar a atividade que iniciará a aula 
seguinte 
- A professora pede que, em casa e a partir 
de uma frase dada, os alunos preparem os 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 6  
(adaptado do livro 
Falar pelos 
Cotovelos) 

5 min 

http://www.rtp.pt/noticias
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tópicos para o debate a realizar no início da 
aula seguinte, sobre os prós e os contras 
da imigração 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 20 e 21 

Data 6 de dezembro de 2021 / 9 de dezembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 4 – A VIDA MODERNA 
“A EMIGRAÇÃO E A IMIGRAÇÃO” 
“NOTAS E RECEITAS” / “PANDEMIA” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Debater uma questão a partir de um ponto de vista pré-definido e após recolha 
prévia de informação 
-  Expressar a sua opinião sobre diversos aspetos da vida moderna (a vida em 
contexto de pandemia e de confinamento geral) 
- Transmitir o que lhe sugerem certas imagens através do uso de hashtags (#) 
- Levantar hipóteses a partir de gatilhos direcionados 
- Comunicar informação através de notas e bilhetes, utilizando uma línguagem 
concisa e resumida 
- Compreender e extrair informações a partir de gravações e recursos autênticos 
nas variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Falar sobre aspetos da sua vida quotidiana e sobre preferências 
- Dar e seguir instruções para a realização de uma receita básica; 
- Identificar marcas características da variedade do português do Brasil, 
nomeadamente a utilização do gerúndio e a pronúncia. 
 

Conteúdos Vocabulário – léxico associado à pandemia de COVID-19 (confinamento geral, 
isolamento, mudança de rotinas, …) 
 
Vocabulário – léxico associado ao ato de cozinhar e a receitas (ingredientes, 
procedimento, verbos específicos, expressões, …) 
 
O imperativo 
 
Atos de fala – dar instruções; fazer pedidos; informar através de notas 
 

Materiais Ficha didática – Ficha de Trabalho 7  
 
Livros e Manuais: CD e Manual Aprender Português 2 Compreensão Oral 
 
Vídeos:  

• “Pãodemía” - chefe Filipa Gomes 
(https://www.youtube.com/watch?v=yTJSTPTEVdc ) 
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• Vídeo Nestlé (https://www.youtube.com/watch?v=6b8mygSR51s) 
 

Antecipação de problemas Antecipa-se que a atividade de debate proposta seja mais bem-sucedida se for 
realizada com uma disposição de sala favorecedora desta oposição de ideias. 
Como tal, não havendo a possibilidade de alterar a disposição da sala atribuída à 
turma para as suas aulas regulares, procedeu-se à requisição de uma sala de 
reuniões, em que os grupos se possam sentar frente a frente, numa disposição em 
forma de U. 
Prevê-se que os alunos tenham dificuldade em descrever as marcas de pronúncia 
brasileira de uma maneira técnica, ou até, que tenham dificuldade em reconhecer 
essas marcas como características da variedade brasileira. Neste caso, a 
professora mostrará novamente partes do vídeo em questão e repetirá o texto 
dessa parte, para que os alunos identifiquem melhor as diferenças entre as duas 
variedades. 
Antevê-se, também, que os alunos tenham uma certa dificuldade em encontrar as 
palavras/expressões equivalentes na variedade europeia para algumas das 
palavras/expressões frequentes no português do Brasil propostas. Como tal, 
sugere-se a utilização de um dicionário e prevê-se a possibilidade, até, de os alunos 
realizarem esse exercício como trabalho de casa, a fim de conseguirem rever o 
vídeo ao seu ritmo e apoiarem-se na sua visualização para a realização do 
exercício. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº20, 06/12/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação aluno-
aluno 

- Os alunos realizam um debate sobre o 
tema da imigração, discutindo vantagens e 
desvantagens da mesma, sob diferentes 
pontos de vista 

 50 min 

2º momento: 
interação aluno-
aluno; interação 
alunos-turma 

- Em pares, os alunos levantam hipóteses 
sobre o tema das próximas aulas a partir das 
ideias que um conjunto de imagens lhes 
transmite. Os alunos partilham as suas 
sugestões com os colegas sob a forma de 
hashtags 
- Os alunos levantam hipóteses sobre como 
os diferentes temas mencionados no 
exercício anterior poderão estar relacionados 
 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
7  
 

25 min 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos – 
turma/professora 

- Os alunos falam sobre a sua experiência 
em enviar notas e bilhetes, explicitando os 
diferentes métodos que utilizam para enviar 
essas mensagens 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
7 + audio 
Aprender 

25 min 
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- Os alunos realizam um exercício de escuta, 
no qual terão de recolher a informação 
essencial transmitida pelo áudio gravado 

Portugues 2, 
faixas 22 e 23 

 

AULA Nº21, 09/12/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação alunos-
turma/professora 

- Os alunos relembram memórias do 
confinamento geral de 2020 e partilham 
com os colegas as atividades que fizeram 
para se manterem ocupados nessa altura 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 7  
 

20 min 

2º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de léxico; interação 
alunos-
professora/turma 

- Os alunos assistem ao vídeo da chefe 
portuguesa Filipa Gomes e respondem a 
algumas perguntas sobre o mesmo, 
partilhando, posteriormente, as suas 
respostas com a turma e a professora 
- Os alunos assistem ao vídeo novamente e 
recolhem léxico relativo a ingredientes, 
formas de medição e verbos para cozinhar, 
partilhando, posteriormente, as suas 
respostas com a turma e a professora 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 7 
+  
Vídeo “Pãodemía”  
da chefe Filipa 
Gomes 
(https://www. 
youtube.com 
/watch?v=yTJSTP 
TEVdc ) 

20 min 

3º momento: 
interação alunos-
turma 

- Os alunos partilham a sua opinião sobre 
cozinhar e a sua maneira preferida de o 
fazer 
- Os alunos discutem a utilidade de tirar 
notas na cozinha e sugerem vantagens e 
desvantagens desse procedimento 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 7  
 

20 min 

4º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
professora - alunos 

- Os alunos assistem a um vídeo de uma 
receita de brigadeiros e completam a 
secção dos ingredientes com as palavras 
necessárias 
- Os alunos identificam o tempo verbal 
mais frequente ao longo da receita e 
associam-no à sua utilização em ordens e 
instruções 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 7 
+  
Vídeo Nestlé 
(https://www. 
youtube.com/watch? 
v=6b8mygSR51s ) 

15 min 

5º momento: 
interação alunos-
professora/turma; 
identificação de 
variedades 

- Os alunos voltam a ler a receita de 
brigadeiros e identificam marcas da 
variedade do português do Brasil (gerúndio 
dos verbos, separação de preposições, 
léxico frequente) 
- Os alunos sugerem marcas de pronúncia 
da variedade brasileira presentes no vídeo 
assistido  
- Os alunos realizam o exercício N, no qual 
devem encontrar equivalências mais 
frequentes no português europeu para 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 7  
 

20 min 

https://www.youtube.com/
https://www.youtube.com/
https://www/
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algumas das palavras mencionadas no 
vídeo 

6º momento: 
interação 
professora-alunos 

- A professora pede aos alunos que, em 
casa, escolham uma receita simples e 
façam um vídeo explicando como se pode 
fazê-la. Os alunos devem postar o vídeo 
final, juntamente com a receita, no mural 
de turma, para apresentação na aula 
seguinte. 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 7 
+ mural de turma 

5 min 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 22 e 23 

Data 13 de dezembro de 2021 / 15 de dezembro de 2021 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 4 – A VIDA MODERNA - “PUBLICIDADE”  
SEQUÊNCIA 3 – CULTURA E MÉDIA – “CINEMA”4 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
(aula 22) 
- Expressar a sua opinião sobre diversos aspetos da vida moderna (a publicidade) 
- Estabelecer comparações relativamente a aspetos da vida quotidiana (exposição à 
publicidade) 
- Compreender e extrair informações a partir de gravações e recursos autênticos 
nas variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Falar sobre experiências vividas e sobre preferências relacionadas com a 
publicidade 
 
(aula 23) 
- Falar sobre aspetos da sua vida quotidiana e sobre preferências 
de entretenimento 
- Compreender e extrair informações a partir de gravações e recursos autênticos; 
- Utilizar adjetivos para mostrar efusividade, intensidade e eloquência 
- Levantar hipóteses a partir de gatilhos direcionados 
- Expressar a sua opinião relativamente a um recurso cultural 
- Recontar eventos, recorrendo à variação de tempos verbais no passado, para 
apresentar uma correta sequência de acontecimentos 
 

Conteúdos Vocabulário – léxico associado à publicidade (cartaz, póster, jingle, anúncio, …)  
 

 
4 Denota-se, nesta matriz, o retomar do tema da sequência 3, Cultura e Média, que não havia sido abordado anteriormente. Dado que esta sequência 
temática implicaria o conhecimento das principais regras de utilização e conjugação de diferentes tempos verbais descritores de passado e implicaria a sua 
utilização para recontar um acontecimento, optou-se por ministrar esta sequência mais tarde do que o inicialmente previsto, por forma a permitir que a 
turma tivesse oportunidade de estudar estes aspetos nas restantes disciplinas do programa. Esta decisão permitiu dedicar mais tempo de sessão à 
aquisição de conhecimentos relacionados com os diferentes tempos verbais e ao desenvolvimento de competências discursivas como “recontar eventos”, 
permitindo uma utilização do tempo de forma mais eficaz. Adicionalmente, coordenou-se a realização da sessão 23 com as atividades realizadas pela 
professora Mariana Killner nas restantes disciplinas, para que a mesma fosse realizada em continuidade com a aprendizagem dos tempos verbais e 
servisse como complemento prático aos conteúdos estudados pelos alunos.   
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Vocabulário – adjetivos para descrever um filme 
 
Atos de fala – expressar preferências e opiniões; recontar eventos 

Materiais Ficha didáticas – Fichas de Trabalho 8 e 9 
 
Livros e Manuais: Português XXI; Aprender  Português 2; Aprender Português 2 
Compreensão Oral; Falar pelos Cotovelos B1/B2 
 
Vídeos:  

• vídeo do grupo humorístico Parafernalha, “Pagando a conta” - 
https://www.youtube.com/watch?v=_takwyHvlzQ 

• curta-metragem “Frágil” - https://www.youtube.com/watch?v=dCYzEDD_Z-
U 
 

Antecipação de problemas Antecipa-se que os alunos tenham alguma dificuldade em descrever a importância 
da utilização de adjetivos, tanto a nível escrito como a nível oral. Como tal, 
preparou-se uma atividade que exemplificará a diferença entre usar adjetivos e não 
o fazer, para que os alunos entendam mais facilmente a sua utilidade e função na 
língua. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº22, 13/12/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação aluno-
aluno; interação 
aluno-
professora/turma 

- Os alunos leem um cartoon da famosa 
série Mafalda, do cartoonista Quino, que 
retrata vários aspetos relacionados com a 
temática a trabalhar nas próximas aulas 
(a publicidade) 
- Num primeiro momento, os alunos 
descrevem os aspetos do quotidiano que 
acreditam estar retratados no cartoon, 
partilhando as suas visões com a turma 
- Os alunos sugerem diferentes tipos de 
publicidade e os meios através dos quais 
estes podem ser difundidos, colaborando, 
em grupo, para a elaboração de uma lista 
- Os alunos descrevem com que tipo de 
publicidade mais contactam e tecem 
comparações entre a publicidade que 
viam no seu país de origem e a 
publicidade que veem em Portugal 
 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 8 

30 min 

2º momento: 
compreensão do 

- Os alunos realizam um exercício de 
escuta, onde terão de completar 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 8 + áudio 

20 min 
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oral; interação 
aluno-
professora/turma 

corretamente três textos publicitários com 
as palavras em falta e, de seguida, indicar 
que tipo de empresa realizou cada 
anúncio e que serviços ofereceram nos 
mesmos 
- Os alunos levantam hipóteses sobre que 
meio poderia ter sido utilizado para 
difundir os anúncios que ouviram 

manual Português 
XXI, faixa 22 + áudio 
manual Aprender  
Português 2, faixas 
28 e 29 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
aluno-
turma/professora 

- Os alunos assistem a um vídeo do grupo 
humorístico Parafernalha e explicam, por 
palavras suas, o que sucede no vídeo e 
que forma de fazer publicidade foi 
retratada 
- Os alunos falam sobre as suas 
experiências e opiniões sobre esta forma 
de publicidade 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 8 + 
video Parafernalha 
(https://www.youtube 
.com/watch?v=_ 
takwyHvlzQ ) 

20 min 

4º momento: 
interação aluno-
aluno; interação 
aluno-
professora/turma 

- Os alunos, em pares, discutem que tipo 
de publicidade seria, para eles 
dispensável, mencionando vantagens e 
desvantagens de cada uma. Após uma 
breve discussão, os alunos apresentam à 
turma a sua decisão, justificando-a. 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 8 

30 min 

 

AULA Nº23, 15/12/2021 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação aluno-
aluno 

- A partir de um conjunto de locais e de 
uma situação ficcionada (uma saída à 
noite), os alunos comparam as suas 
preferências com as do seu par, 
descrevendo, também, a que tipo de 
função associam cada local 

Ficha didática - Ficha 
de trabalho 9 
(retirado do livro 
Falar pelos Cotovelos, 
níveis B1/B2) 

20 min 

2º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de léxico; interação 
alunos-
turma/professora 

- Os alunos realizam um exercício de 
escuta, no qual terão de identificar as 
frases dadas como verdadeiras ou falsas, 
corrigindo as frases falsas de acordo com 
o que é relatado no áudio 
- Os alunos leem a transcrição do áudio 
que ouviram no exercício anterior e 
sublinham os adjetivos e advérbios que 
foram utilizados 
- Os alunos partilham o seu conhecimento 
com a turma sobre o significado do léxico 
recolhido, recorrendo a um dicionário 
apenas se nenhum aluno souber explicar 
o que significa uma palavra 

Ficha didática - Ficha 
de trabalho 9 + 
Aprender Português 2 
compreensão oral 
faixa 28 

30 min 

https://www.youtube/


80 

- Os alunos estabelecem ligações entre o 
uso de advérbios e adjetivos e a riqueza 
de expressão oral e escrita numa língua, 
retirando os adjetivos e advérbios 
recolhidos e comparando o resultado com 
o texto original 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos-
professora/turma 

- Os alunos leem o título da curta-
metragem a que irão assistir e levantam 
hipóteses sobre aquilo a que o título se 
refere  
- Os alunos assistem a uma curta-
metragem e respondem a algumas 
perguntas relacionadas com a mesma 
- Os alunos partilham com a turma a sua 
opinião relativamente à curta-metragem, 
utilizando adjetivos diferentes para 
qualificar o filme 

Ficha didática - Ficha 
de trabalho 9 + curta-
metragem  
“Frágil” 
(https://www. 
youtube.com/watch?v 
=dCYzEDD_Z-U ) 

25 min 

4º momento: 
preparação escrita 
de atividade de 
interação aluno-
aluno; interação 
aluno-aluno;  
interação alunos-
turma 

- Os alunos assistem ao filme novamente 
e tiram notas de forma a captarem a 
ordem de eventos do filme 
- Em pares, os alunos produzem um 
pequeno texto, recontando os 
acontecimentos do filme 
- Os alunos partilham o seu texto com os 
colegas. 

Ficha didática - Ficha 
de trabalho 9 

25 min 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 24 e 25 

Data 3 de janeiro de 2022 / 5 de janeiro de 2022 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 3 – “AS ATIVIDADES CULTURAIS” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Compreender e extrair informações a partir de gravações e recursos autênticos 
nas variedades do português europeu e do português do Brasil;  
- Falar sobre aspetos da sua vida quotidiana e expressar preferências; 
- Pesquisar informação em português na internet e determinar se a informação 
apresentada é relevante; 
- Compreender grelhas de programação e divulgação cultural; 
- Expressar a sua opinião estabelecendo comparações;  
- Identificar elementos característicos do Brasil, nomeadamente reconhecer a 
moeda em vigor no país; 
- Identificar léxico mais frequente no português europeu que possa equivaler a 
léxico mais frequente no português do Brasil; 
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- Apresentar informação previamente fornecida de modo dissimulado, após 
preparação prévia. 
 

Conteúdos Vocabulário relativo a festivais e outros eventos culturais (tipos de eventos, 
categorias de eventos, …) 
 
Atos de Fala – Comparar (utilizando tão/tanto); Expressar preferência 
 

Materiais Apresentação PowerPoint 3 
 
Jogo na plataforma Kahoot! 
 
Livros e Manuais: Aprender Português 2 – Compreensão Oral; Ponto de Encontro 
 
Vídeos:  

• https://tvbrasil.ebc.com.br/reporter-rio/2021/12/veja-dicas-culturais-para-
o-fim-de-semana 
 

Antecipação de problemas Antecipa-se que os alunos, após divididos em salas diferentes na plataforma Zoom, 
tenham alguma dificuldade em aceder à informação partilhada pela professora nos 
slides. Como tal, enviar-se-ão, aos alunos, imagens dos slides essenciais para o 
trabalho de grupo, de modo que possam aceder a toda a informação necessária 
para poderem realizar os exercícios em conjunto.  
Prevê-se, também, que alguns momentos possam levar um pouco mais de tempo 
comparativamente às aulas anteriores, uma vez que a professora e os alunos 
passarão por um processo de adaptação e habituação à plataforma online. 
Desconhecem-se, ainda, as condições dos alunos para acederem à aula online, 
bem como as suas competências digitais, pelo que poderão surgir problemas de 
acesso à plataforma e seus recursos que poderão atrasar os momentos de aula. 
Nesse caso, alguns momentos transitariam para a(s) aula(s) seguinte(s). 

 

Descrição Didática 

AULA Nº24, 03/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação aluno-
turma/professora 

- Os alunos apresentam à turma os vídeos 
que fizeram como tarefa de casa, 
descrevendo, também, como foi a sua 
experiência e quais as suas maiores 
dificuldades. 

Apresentação 
PowerPoint 3 

40 min 

2º momento: teste 
de aquisição de 
estruturas e de 
desenvolvimento 
de competência 

- Os alunos acedem a um jogo na 
plataforma Kahoot! através dos seus 
smartphones e usam-nos para responder a 
um quiz online, com perguntas pré-
preparadas, de modo a testar a sua 

Apresentação 
PowerPoint 3 + 
Kahoot! 

20 min 
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variacional recetiva 
oral 

aquisição das diferentes estruturas 
abordadas nas aulas anteriores  
 

3º momento: 
interação alunos-
turma/professora 

- Os alunos fazem um pequeno brainstorm 
sobre o tema “Festivais”, sugerindo tipos 
de festivais que conhecem e partilhando, 
com a turma, os que se podem encontrar 
no seu país natal e a sua opinião 
relativamente a este tipo de eventos 
- Os alunos vêm alguns exemplos da 
utilização dos advérbios tão/tanto para 
expressar comparação e constroem as 
regras de utilização dos mesmos 
- Os alunos expressam a sua preferência 
relativamente aos tipos de eventos 
mencionados, utilizando os advérbios 
referidos 
 

Apresentação 
PowerPoint 3 

20 min 

4º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
alunos-professora 

- Os alunos realizam um exercício de 
escuta, no qual ouvem alguns dados sobre 
o festival de chocolate de Óbidos. Enquanto 
ouvem, os alunos devem escolher a opção 
correta para completar cada frase. 
- Os alunos partilham as suas respostas ao 
exercício anterior 
- Os alunos partilham o seu conhecimento 
prévio sobre este festival e sobre outros 
festivais que se realizam em Portugal, bem 
como a sua experiência em eventos deste 
tipo no país 

Apresentação 
PowerPoint 3 + 
Faixa 27, Aprender 
Português 2 
Compreensão Oral 

20 min 

 

AULA Nº25, 05/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
compreensão do 
oral; interação 
aluno-aluno; 
pesquisa online e 
seleção de 
informação 

- Em pares, os alunos realizam um 
exercício de escuta, no qual devem 
recolher informação sobre eventos 
culturais, nomeadamente, o local, dia e 
hora, preço e outras informações 
relevantes sobre cada evento. 
- Algumas das informações pedidas não 
serão dadas explicitamente no vídeo 
escolhido e, a partir dos dados que 
recolheram através do exercício de escuta, 
os alunos devem pesquisar na internet ou 
deduzir a resposta a cada coluna.  

Apresentação 
PowerPoint 3 +  
Vídeo 
https://tvbrasil. 
ebc.com.br/ 
reporter-
rio/2021/12/ 
veja-dicas-culturais-
para-o-fim-de-
semana 

20 min 

https://tvbrasil/
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- Antes de apresentarem a sua resposta 
aos colegas, os alunos devem trocar ideias 
entre si, trabalhando em conjunto  
- Num segundo exercício, os alunos 
assistem novamente ao vídeo e sugerem 
palavras frequentes na variedade europeia 
que sejam equivalentes a algumas 
palavras retiradas do vídeo, de uso 
frequente na variedade brasileira 
- Os alunos partilham, com a turma, as 
suas respostas ao exercício realizado no 
momento anterior 

2º momento: 
interação aluno-
turma/professora; 
pesquisa online 

- Os alunos comparam os eventos 
mencionados no exercício do momento 
anterior e dão a sua opinião relativamente 
a quais prefeririam frequentar (novamente, 
tentando utilizar tão/tanto) 
- Os alunos pesquisam, na internet, o valor 
do câmbio do real para o euro (ou para a 
moeda do seu país natal) e comparam os 
preços de cada tipo de eventos no Brasil e 
em Portugal/no seu país natal. 

Apresentação 
PowerPoint 3 

20 min 

3º momento: 
compreensão 
escrita; interação 
alunos-professora 

- Os alunos leem um excerto de uma 
agenda cultural e identificam em que país 
poderia ter sido escrito o mesmo 
- Os alunos estabelecem equivalências 
entre o léxico característico da variedade 
brasileira e léxico mais frequente na 
variedade portuguesa da língua 
- Os alunos expressam a sua opinião 
relativamente às sugestões culturais 
propostas 

Apresentação 
PowerPoint 3 

15 min 

4º momento: 
interação aluno-
aluno; interação 
aluno-turma 

- Em pares, os alunos preparam um ou 
dois pequenos diálogos que deverão 
encenar para os colegas. Tendo por base 
a agenda cultural trabalhada previamente, 
devem construir um diálogo sem serem 
extremamente explícitos quanto ao evento 
a que irão, de modo a que, de acordo com 
os diferentes dados que o par mencione, 
os colegas possam adivinhar a que evento 
ambos pretendem ir. 
- Os pares encenam os seus diálogos e a 
turma levanta suposições relativamente ao 
evento a que o par vai 

Apresentação 
PowerPoint 3 

10 + 15 
min 

5º momento: 
recolha de dados 

- Os alunos respondem a um questionário, 
previamente preparado pela professora 

Questionário de 
caracterização dos 
alunos 

20 min 
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Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 26 e 27 

Data 10 de janeiro de 2022 / 12 de janeiro de 2022 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 5 – “A INFORMAÇÃO NOS MEDIA” 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Compreender o discurso informativo veiculado pelos meios de comunicação 
social e extrair informações de gravações e recursos autênticos, nas variedades do 
português europeu e do português do Brasil;  
- Falar sobre experiências vividas e sobre preferências; 
- Distinguir entre estruturas características da variedade brasileira ou portuguesa 
da língua; 
- Indicar as estruturas mais comuns, dentro de uma mesma situação comunicativa, 
em cada variedade da língua; 
- Extrapolar regras de utilização de determinadas estruturas linguísticas a partir de 
um conjunto de exemplos demonstrativos dessa mesma utilização; 
- Criar um campo lexical a partir de um dado tema ou palavra, utilizando léxico 
conhecido; 
- Relatar fatos do quotidiano a partir da utilização da estrutura passiva;   
- Interagir com falantes nativos, em situações reais, de modo a obter informações; 
- Pesquisar informação em português na internet e determinar se a informação 
apresentada é relevante. 
 

Conteúdos Vocabulário relacionado com os meios de comunicação (formas de comunicação, 
géneros jornalísticos, etc.) 
 
Vocabulário específico da rádio e da televisão (locutor, ouvinte, jornalista, 
telespectador, segmentos, etc.) 
 
Estruturas da língua – Estar a + infinitivo (PT) / Estar + gerúndio (BR); Voz passiva 
 

Materiais Ficha didática – Ficha de Trabalho 10 
 
Livros e Manuais: Aprender Português 2 – Compreensão Oral; Falar pelos 
Cotovelos, níveis B1/B2 
 
Vídeos:  
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• Radio Mix FM Desafio Mix: https://www.youtube.com/watch?v=k9SztS-
yC6I  

• Excerto Telejornal RTP1:  
https://www.youtube.com/watch?v=Qf1wMVX5pz0 

• Porta dos Fundos, “Previsão do Tempo”: 
https://www.youtube.com/watch?v=Vly0u3W30ds 
 

Antecipação de problemas Prevê-se que os alunos possam ter alguma dificuldade de compreensão do vídeo 
da Radio Mix FM, uma vez que se trata de um recurso autêntico e em registo 
radiofónico que, por natureza, é mais rápido que os restantes. Para colmatar esta 
dificuldade, pensou-se em exercícios mais simples e mais focados na mensagem 
geral do vídeo, ao invés de exercícios mais focados na compreensão de todas as 
palavras ditas.  
Antecipa-se a mesma dificuldade de compreensão no vídeo dos destaques do 
Telejornal, já que a rapidez do mesmo pode dificultar a compreensão. Procurou-se, 
novamente, simplificar o exercício de compreensão a realizar, para colmatar essa 
dificuldade. 
Espera-se que os alunos sintam, também, alguma dificuldade em realizar o seu 
próprio Telejornal, mas espera-se que, tendo fornecido pelo menos um exemplo de 
cada uma das notícias que os alunos devem produzir, eles tenham as ferramentas 
necessárias para a concretização desta atividade. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº26, 10/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação oral 
alunos-turma 

(continuação da aula anterior)  
- Os alunos, nos pares organizados na 
aula anterior, encenam os seus diálogos e 
a turma levanta suposições relativamente 
ao evento a que o par decidiu ir 

 15 min 

2º momento: 
interação oral 
aluno-aluno; 
interação alunos-
turma/professora 

- Em pares, os alunos discutem os 
diferentes meios de comunicação social 
existentes, fazendo uma lista dos meios 
que conhecem e incluindo a forma como 
a informação é apresentada  
- Os alunos discutem, também, a forma 
como a informação é apresentada em 
cada meio, assinalando diferenças e 
semelhanças entre eles  

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 10 
 

20 min 

3º momento: 
compreensão do 
oral; interação oral 
alunos-
turma/professora 

- Os alunos falam sobre os seus hábitos, 
particularmente no que toca a ouvir rádio. 
Os alunos partilham, também, se a rádio 
é um meio de comunicação muito ou 
pouco utilizado no seu país, 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 10 
+ Aprender Português 
2 Compreensão Oral, 
Faixas 44, 45 e 46 

20 min 
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estabelecendo comparações entre os 
diversos países de onde são oriundos 
- Os alunos realizam um exercício de 
escuta, no qual ouvirão três excertos de 
notícias sobre eventos que irão acontecer 
brevemente. Enquanto ouvem, os alunos 
devem escolher a frase que melhor 
descreve o evento que está a ser 
promovido por cada uma das notícias. 
- Os alunos partilham as suas respostas 
com a turma 
- Por fim, os alunos referem outros 
programas e segmentos que podem ser 
ouvidos numa rádio, comparando os 
programas que existem em Portugal e nos 
seus países natal com os que existem nos 
países dos colegas. 

4º momento: 
compreensão do 
oral; interação oral 
alunos-
turma/professor; 
sistematização de 
estruturas e 
equivalências entre 
variedades 

- Os alunos ouvem um segmento da rádio 
Mix FM, no qual uma ouvinte participa de 
um jogo organizado pela rádio. Após 
ouvirem a interação entre a locutora e a 
ouvinte, os alunos indicam se as frases 
dadas são verdadeiras ou falsas. Por fim, 
os alunos partilham as suas respostas 
com a turma e com a professora. 
- Os alunos partilham a sua experiência 
com este tipo de segmentos radiofónicos, 
descrevendo a sua tipicidade no seu país 
natal e a sua experiência de participação, 
caso esta tenha acontecido. 
- Os alunos leem um conjunto de frases 
retirado do excerto auditivo do exercício 
anterior, nas quais consta uma estrutura 
característica da variedade do português 
do Brasil. Os alunos constroem a regra da 
estrutura (estar + gerúndio) a partir das 
frases que foram dadas como exemplo e, 
posteriormente, sugerem que estrutura 
seria equivalente na variedade europeia 
da língua (estar a + infinitivo). 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 10 +  
vídeo Radio Mix FM  
Desafio Mix  
https://www.youtube 
.com/watch?v= 
k9SztS-yC6I 

25 min 

5º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de léxico; interação 
oral alunos-
turma/professora 

- Os alunos assistem ao início de um 
telejornal da RTP1, no qual são 
apresentados os destaques de notícias do 
dia. Enquanto ouvem, os alunos devem 
numerar os assuntos discutidos de acordo 
com a ordem em que são apresentados. 
Posteriormente, os alunos partilham as 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 10 +  
excerto Telejornal  
RTP1 https://www. 
youtube.com/watch 
?v=Qf1wMVX5pz0  
(do minuto 0:39 ao 
minuto 2:40) 

15 min 

https://www.youtube/
https://www/
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suas respostas com a turma e com a 
professora 
- Os alunos assistem ao vídeo novamente 
e tentam relatar em que consiste cada 
uma das notícias em destaque  
- Os alunos fazem uma pequena lista de 
segmentos que podem ser encontrados 
num telejornal, reunindo léxico específico 
para descrever cada segmento 
apresentado 

6º momento: 
interação oral 
professora-alunos 

- A professora pede aos alunos que 
realizem o exercício M, da ficha didática 
10, como trabalho de casa. Neste 
exercício, os alunos terão de assistir a um 
telejornal português e tomar nota da 
ordem em que as notícias foram 
apresentadas 

Ficha didática – Ficha 
de Trabalho 10 
 

5 min 

 

AULA Nº27, 12/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
compreensão do 
oral; levantamento 
de léxico; interação 
alunos-
turma/professora 

- Os alunos reportam a informação que 
recolheram ao ver um telejornal 
português (tarefa de casa da aula 
anterior), construindo um esquema com 
a ordem típica dos assuntos abordados 
num telejornal  
- Os alunos assistem ao vídeo do grupo 
humorístico Porta dos Fundos, no qual 
se ironiza sobre uma previsão do tempo. 
Enquanto ouvem, os alunos completam 
uma tabela que sistematizará a 
informação meteorológica dada no vídeo 
- Os alunos indicam outras palavras que 
podem ser utilizadas para descrever o 
estado do tempo, formando um campo 
lexical 
- Os alunos discutem os aspetos 
ironizados no vídeo assistido, dando a 
sua opinião e comparando com a 
realidade das previsões meteorológicas 
nos seus países 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
10 + vídeo Porta  
dos Fundos https:/ 
/www.youtube.com 
/watch?v=Vly0u3 
W30ds 

30 min 

2º momento: 
compreensão do 
oral; interação oral 

- Os alunos assistem a uma reportagem 
sobre um evento desportivo e tentam 
associar um dos anúncios dados ao 
evento promovido pela mesma 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
10 + vídeo nº 12 do 

25 min 

https://www/
https://www/
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alunos – 
turma/professora 

- Os alunos atentam no tipo de 
perguntas que o jornalista fez aos 
entrevistados e discutem sobre a sua 
relevância quanto ao tema tratado na 
notícia 
- A discussão avança para a sua opinião 
relativamente aos serviços prestados 
pelos jornalistas no seu país natal, 
nomeadamente quanto à relevância das 
perguntas que os mesmos fazem aos 
seus entrevistados, tecendo, também, 
algumas considerações quanto à 
importância deste aspeto das 
reportagens 

livro Falar pelos 
Cotovelos 

3º momento: 
sistematização de 
estruturas; 
preparação escrita 
de interação oral; 
interação oral 
alunos-
turma/professora 

- Os alunos atentam num excerto do 
vídeo a que assistiram no momento de 
aula anterior e tentam identificar e 
construir as regras da voz passiva, 
estabelecendo uma comparação com a 
voz ativa 
- Os alunos produzem frases nas quais 
devem relatar três dos principais 
acontecimentos no seu país natal, da 
última semana ou mês 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
10 
 

20 min 

4º momento: 
interação oral 
aluno-aluno; 
interação oral 
alunos – falantes 
nativos 

- Os alunos organizam-se e recolhem 
informação para a produção de um 
telejornal do BabeliUM. Entre outras 
notícias, os alunos devem relatar o 
regresso às aulas presenciais, as 
atividades não-letivas dos próximos dias 
14 e 15 de janeiro e a previsão 
meteorológica para os países de onde 
os elementos da turma são oriundos. 
Esta atividade requererá que os alunos 
interajam entre si, de modo a se 
organizarem por pares e dividirem cada 
um dos segmentos de modo igualitário, 
bem como de modo a completarem o 
telejornal com uma notícia que 
considerem relevante. Adicionalmente, 
os alunos também irão interagir em 
dinâmica de pares, ou com outros 
falantes nativos, na preparação das 
notícias a relatar 

Ficha didática – 
Ficha de Trabalho 
10 
 

25 min 
(10 min 
para 
organização 
e 
distribuição 
por pares  
+ 15 min 
para 
recolha de 
informação 
e 
preparação 
escrita da 
notícia) 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULA Nº 28 
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Data 13 de janeiro de 2022  

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

AVALIAÇÃO FINAL – EXPRESSÃO ORAL 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

2h (1 aula) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Falar sobre os seus hábitos e preferências, bem como dar a sua opinião 
relativamente a um tema previamente trabalhado; 
- Expressar a sua opinião sobre diversos aspetos da vida moderna; 
- Debater um tema previamente estudado, a partir da sua opinião pessoal. 
 

Conteúdos - Vocabulário ligado a assuntos relativos à sua vida pessoal/profissional: atividades 
de lazer, hábitos e rotinas, caracterização pessoal, casa, vida quotidiana, relações 
com os outros, entre outros; 
 
- Vocabulário relacionado com a emigração e imigração (vantagens e 
desvantagens) 
 
- Vocabulário relacionado com meios de comunicação (formas de comunicação, 
géneros jornalísticos, vantagens e desvantagens, etc.) 
 
- Atos de fala - Dar a sua opinião; Exprimir preferências e opiniões   
 

Materiais Prova de Avaliação Final 

Antecipação de problemas Espera-se que, devido a ser uma prova a pares, a prova de expressão oral se 
estenda por um grande período de tempo, já que implica que existam algumas 
pausas entre pares, para que a professora possa proceder a uma avaliação 
cuidada dos alunos. 
Prevê-se, também, que a apresentação da correção e pontuação da expressão oral 
não seja tão útil para a aprendizagem do aluno se for realizada nas aulas 
seguintes, já que a tarefa de avaliação oral não terá um registo que possa ser 
consultado a posteriori. Assim, realizar-se-á a apresentação da pontuação e a 
correção dessa parte da avaliação final no mesmo dia, assim que todos os pares 
terminem a prova, de modo a que os alunos ainda tenham presente a sua 
prestação e para que possa ficar mais claro em que erraram e como melhorar. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº28, 13/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 
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1º momento: 
interação oral 
aluno-aluno; 
interação aluno- 
professora 

- Os alunos realizam, a pares, os exercícios 
de expressão oral propostos na ficha de 
avaliação 

Prova de Avaliação 
Final 

80 min 

2º momento: 
interação 
professora-alunos 

- Os alunos refletem sobre a sua avaliação 
na prova de expressão oral e clarificam 
quaisquer dúvidas com a professora 

Prova de Avaliação 
Final 

20 min 

 

 

 

Práticas de Audição-Conversação - Nível B1 
AULAS Nº 29 e 30 

Data 17 de janeiro de 2022 / 19 de janeiro de 2022 

Nº da Sequência de 
Aprendizagem 

SEQUÊNCIA 5 – “A INFORMAÇÃO NOS MEDIA” / AVALIAÇÃO FINAL 

Duração da Sequência de 
aprendizagem 

4h (2 aulas) 

Objetivos No final desta sequência, os alunos serão capazes de: 
 
- Compreender o discurso informativo veiculado pelos meios de comunicação 
social e extrair informações de gravações e recursos autênticos, nas variedades do 
português europeu e do português do Brasil;  
- Extrapolar regras de utilização de determinadas estruturas linguísticas a partir de 
um conjunto de exemplos demonstrativos dessa mesma utilização; 
- Relatar fatos do quotidiano a partir da utilização da estrutura passiva;   
- Interagir com falantes nativos, em situações reais, de modo a obter informações; 
- Pesquisar informação em português na internet e determinar se a informação 
apresentada é relevante; 
- Apresentar informação utilizando um registo jornalístico; 
- Descrever, de forma sumária, de que se trata uma palavra, constante do léxico 
aprendido durante o semestre. 
 

Conteúdos Vocabulário – léxico variado de temas trabalhados ao longo do semestre 
(emigração, universidade, restauração, meios de comunicação, receitas, eventos e 
vocabulário relacionado com a rádio e televisão)  
 
Estruturas da língua – Voz passiva 
 

Materiais Ficha didática – Ficha de Trabalho 10 
Prova de Avaliação Final 
Ficha de atividade 4 – Palavras Cruzadas em Grupos 
 
Vídeos e Recursos Áudio: 
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• Vídeo Acervo CELPE-BRAS - https://www.ufrgs.br/ 
acervocelpebras/wp-content/uploads/2021/12/2017_1-Video-Festival-
Gastronomico-de-Tiradentes_comprimido.mp4  

• Áudio Manual Ponto de Encontro - 
https://hssmedia.pearsoncmg.com/chapter_audio/ 

            ml_ponto_de_encontro_2e_text/chapter_audio_ssl.php?id=286 
 
Exemplo da secção de compreensão do oral do exame DEPLE do CAPLE-IUL – 
disponível em https://caple.letras.ulisboa.pt/exame/3/deple; 
https://caple.letras.ulisboa.pt/files/exemplos/DEPLE_CO.pdf / 
http://modlr.org/CAPLE/DEPLE_CO_EXEMPLO.mp3  
 
 

Antecipação de problemas Antecipa-se que os alunos não se recordem de algumas das palavras utilizadas na 
ficha de atividade 3, uma vez que algumas delas remetem às primeiras aulas 
dadas. Como tal, fornecer-se-á uma lista das palavras que cada grupo terá de 
descrever e permitir-se-á que os grupos possam procurar os significados das 
palavras que necessitarem antes do início do jogo. 
É esperado que os alunos sintam, alguma dificuldade em realizar o seu próprio 
Telejornal, mas espera-se que, tendo fornecido pelo menos um exemplo de cada 
uma das notícias que os alunos devem produzir, eles tenham as ferramentas 
necessárias para a concretização desta atividade. 

 

Descrição Didática 

AULA Nº29, 17/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza 
implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
compreensão do 
oral 

- Os alunos realizam os exercícios 
de compreensão oral propostos 
na ficha de avaliação 

Prova de Avaliação Final 
Vídeo do  
exercício 1 –  
Acervo CELPE-BRAS 
(https://www.ufrgs.br/ 
acervocelpebras/wp-
content/uploads/2021/12 
/2017_1 -Video-Festival- 
Gastronomico-de-Tiradentes 
_comprimido.mp4)  
Áudio do exercício 2  
– Manual Ponto de  
Encontro, lição 7 –  
Os esportes/desportos 
(https://hssmedia. 
pearsoncmg.com/chapter_ 
audio/ml_ponto_de_encontro 

30 min 



92 

_2e_text/chapter_audio 
_ssl.php?id=286 ) 
Exercício e áudio  
utilizados como  
exercício 3 da ficha - 
https://caple.letras. 
ulisboa.pt/files/ 
exemplos/DEPLE_CO 
.pdf /http://modlr. 
org/CAPLE/DEPLE_ 
CO_EXEMPLO.mp3  
(iniciando no  
minuto 25:54) 
 

2º momento: 
sistematização de 
estruturas; 
preparação escrita 
de interação oral; 
interação oral 
alunos-
turma/professora 

(continuação da aula anterior) 
- Os alunos atentam num excerto 
do vídeo a que assistiram 
previamente e tentam identificar e 
construir as regras da voz passiva, 
estabelecendo uma comparação 
com a voz ativa 
- Os alunos produzem frases nas 
quais devem relatar três dos 
principais acontecimentos no seu 
país natal, da última semana ou 
mês 

Ficha didática – Ficha de 
Trabalho 10 
 

20 min 

3º momento: 
interação oral 
aluno-aluno; 
interação oral 
alunos – falantes 
nativos 

- Os alunos organizam-se e 
recolhem informação para a 
produção de um telejornal do 
BabeliUM. Entre outras notícias, 
os alunos devem relatar o 
regresso às aulas presenciais, as 
atividades não-letivas dos 
próximos dias 14 e 19 de janeiro 
e a previsão meteorológica para 
os países de onde os elementos 
da turma são oriundos. Esta 
atividade requererá que os alunos 
interajam entre si, de modo a se 
organizarem por pares e dividirem 
cada um dos segmentos de modo 
igualitário, bem como de modo a 
completarem o telejornal com 
uma notícia que considerem 
relevante. Adicionalmente, os 
alunos também irão interagir em 
dinâmica de pares, ou com outros 

Ficha didática – Ficha de 
Trabalho 10 
 

50 min 

https://caple.letras.ulisboa.pt/
https://caple.letras.ulisboa.pt/
http://modlr.org/CAPLE/
http://modlr.org/CAPLE/
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falantes nativos, na preparação 
das notícias a relatar 

 

AULA Nº30, 19/01/2022 
 
Segmento + 
Destreza implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 
estimado 

1º momento: 
interação alunos-
professora 

- Os alunos refletem sobre a sua prova de 
compreensão do oral e clarificam dúvidas 
relativamente à correção e avaliação da 
mesma. 

Prova de Avaliação 
Final 
 

10 min 

2º momento: 
recolha de dados 

- Os alunos respondem a um 
questionário, previamente preparado pela 
professora 

Questionário de 
caracterização dos 
alunos 

20 min 

3º momento: teste 
de aquisição de 
estruturas e de 
desenvolvimento 
de competência 
variacional recetiva 
oral 

- Os alunos acedem a um jogo na 
plataforma Kahoot! através dos seus 
smartphones e usam-nos para responder 
a um quiz online, com perguntas pré-
preparadas, de modo a testar a sua 
aquisição das diferentes estruturas 
abordadas nas aulas anteriores  
 

Kahoot! 20 min 

4º momento: 
sistematização de 
estruturas; 
interação oral 
alunos-alunos 

- Os alunos organizam-se em grupos para 
realizar um jogo onde terão de colaborar. 
Cada grupo terá uma metade de um 
puzzle de palavras cruzadas, sendo que a 
versão que cada grupo tem se 
complementa. De modo a completarem 
as palavras cruzadas, cada grupo terá de 
pedir e dar pistas sobre as palavras em 
falta. As palavras em causa são palavras 
que os alunos aprenderam ao longo do 
ano, podendo, de uma forma mais lúdica, 
rever o que aprenderam. 

Ficha de atividade 4 50 min 
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CONCLUSÃO 

 

Concluídas as práticas didáticas e a trajetória percorrida ao longo de todo o Mestrado, resta 

fazer algumas reflexões sobre este processo.  

Desde o início, um dos primeiros desafios surgiu na etapa de preparação do curso, quando 

percebemos que os alunos teriam duas professoras falantes de variedades diferentes da língua. 

Naturalmente, este fator exigiu um esforço adicional de explicitação de diferenças entre as duas 

variedades por parte das duas professoras. No entanto, esta situação transformou-se numa 

oportunidade valiosa para realizar o trabalho descrito neste relatório, que muito contribuiu para o 

aprofundar das competências de compreensão auditiva dos alunos e para a sua plasticidade no que 

toca a inputs de diferentes variedades, prevenindo as possíveis interferências decorrentes deste 

contexto de ensino-aprendizagem. 

Apesar de se ter iniciado numa fase já tardia da pandemia de COVID-19, que se fez sentir um 

pouco por todo o mundo, esta experiência também foi impactada pelas medidas de contenção 

impostas pelo governo português. Numa fase inicial, foram claras as dificuldades sentidas pelos alunos 

inscritos em conseguir visto ou autorização de residência para que pudessem integrar o 29º Curso de 

Português como língua estrangeira, como previsto. Esta situação causou algum transtorno a nível da 

estabilidade da turma, não só pela significativa diminuição do número de alunos participantes do curso 

como também pela chegada tardia de vários colegas, o que obrigou a um esforço adicional por parte 

das professoras para que os alunos pudessem acompanhar as aulas ministradas. Adicionalmente, esta 

incerteza quanto à quantidade de alunos participantes gerou algum atraso na aplicação do questionário 

de caracterização da turma, já que se pretendia que fosse aplicado ao número máximo de alunos que 

participariam na experiência. Mais tarde, perto do final das 30 sessões ministradas, foi necessário 

adaptar duas sessões (sessões 24 e 25) para um formato de ensino à distância, devido à 

implementação do teletrabalho obrigatório em todo o território nacional durante a primeira semana do 

mês de janeiro de 2022. Como tal, foi essencial a adaptação dos materiais a este regime de ensino 

bem como das dinâmicas propostas ao grupo, para que todos tivessem a oportunidade de participar. 

Esta situação afetou, também, a presença de vários alunos, não só por dificuldades de acesso à 

internet mas também porque se deslocaram às suas terras natais durante o período do Natal de 2021 

e não puderam participar destas sessões. 
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Do ponto de vista didático, a principal dificuldade sentida ao longo de todo este percurso foi a 

gestão do tempo disponível com os alunos e o cumprimento dos tempos estimados para as atividades. 

Uma vez que a turma tinha um número reduzido de alunos e estes apresentavam ainda pouco à 

vontade na utilização do português, houve a necessidade de repensar a duração de cada atividade ao 

longo do período do estágio, já que a estimativa de duração atribuída nas primeiras sessões da prática 

letiva se revelou significativamente sobrestimada. Assim, houve uma adaptação gradual das atividades 

e da sua duração estimada às características dos alunos e às capacidades demonstradas. Também por 

esta razão, optou-se por não ministrar a última sequência temática prevista no planeamento inicial, já 

que não haveria tempo para abordar o tema e os seus objetivos de forma abrangente. 

Outra dificuldade enfrentada foi a planificação das sessões e a descrição de cada momento. 

Após as primeiras sessões, foi necessária uma redefinição da perspetiva sob a qual as sessões 

estavam a ser planeadas, de modo que o foco das mesmas fossem as atividades desenvolvidas pelo 

aluno ao invés dos momentos expositivos conduzidos pela professora. 

Por fim, foi necessário realizar uma sessão adicional para a avaliação das competências de 

produção oral dos alunos, já que se pretendia que a avaliação das mesmas seguisse o modelo 

proposto nos exames do CAPLE. Esta organização impactava significativamente o desenrolar das 

sequências temáticas a abordar, pelo que se decidiu realizar uma sessão adicional para este fim.  

Apesar destas dificuldades, os objetivos estabelecidos para este projeto foram alcançados. Os 

resultados da avaliação final dos alunos demonstram uma clara melhoria na compreensão oral, 

independentemente da variedade em que a mesma é transmitida, e denotou-se uma redução 

significativa na quantidade de interferências entre variedades demonstrada pelos alunos.  

No geral, poder-se-á concluir que é possível ensinar um português pluricêntrico nas aulas de 

língua estrangeira sem que este facto impacte negativamente o desenvolvimento das competências dos 

aprendentes. Esta conclusão desafia as entidades promotoras do ensino de PLE (tanto diretores ou 

administradores de escolas de línguas como professores) para que contribuam com recursos e bases 

para a exposição dos alunos ao pluricentrismo da língua, sem receio que esta exposição possa 

prejudicar o seu desenvolvimento linguístico. Além disso, esta prática de estágio demonstrou que é 

possível trabalhar competências específicas, como a competência variacional recetiva, que promovem 

um aprimoramento das competências de compreensão oral dos alunos ao mesmo tempo que os 

preparam para a realidade que encontrarão no seu quotidiano. Assim, as suas capacidades linguísticas 

não ficarão apenas delimitadas ao espaço da sala de aula, mas serão também aplicáveis nas situações 
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comunicacionais que se lhes deparem fora desse espaço, cumprindo assim o objetivo de 

aprendizagem geral da maioria dos aprendentes. Espero que esta experiência inspire outros 

investigadores a replicar o trabalho aqui realizado, de modo a abranger outras variedades da língua 

portuguesa e outras características das mesmas.  

Em suma, resta apenas afirmar o valor acrescentado que esta prática orientada e os 

conhecimentos adquiridos ao longo do ano curricular do Mestrado em PLNM – PLE/PL2 trouxeram ao 

meu percurso de desenvolvimento pessoal e profissional. Esta foi uma excelente oportunidade de 

iniciar o meu percurso profissional como formadora de PLE, um desafio que não imaginava tão 

entusiasmante.  

A nível académico, esta experiência também me permitiu participar em diferentes Encontros e 

Conferências. O primeiro foram as IV Jornadas Princípios e Práticas na Formação em Línguas 

Estrangeiras, organizadas pelo CEHUM, em Braga, nos dias 20 e 21 de junho de 2022, com a 

comunicação “O desenvolvimento da competência variacional recetiva: conceito, objetivos e práticas”; 

o segundo foi o IX EMEP – Encontro Mundial Sobre o Ensino de Português, organizado pela American 

Organization of Teachers of Portuguese – AOTP, na Universidade de Harvard, Massachussets, mas 

realizado também de forma virtual, nos dias 5 e 6 de agosto de 2022, onde apresentei a comunicação 

“Uma experiência de desenvolvimento de competências comunicativas interculturais em PLE num 

cenário pluricêntrico”, em colaboração com a Professora Doutora Mariana Killner; finalmente, o 

terceiro foi o IV Encontro dos Mestrandos de Português da Universidade de Lille, nos dias 25, 26 e 27 

de outubro de 2023, com a comunicação “A importância da competência variacional oral em PLE. 

Apresentação do conceito e de práticas com alunos de nível B1”. Todas estas experiências foram 

verdadeiramente enriquecedoras e estou verdadeiramente grata pela oportunidade de partilhar o 

trabalho realizado no âmbito deste relatório de estágio.  
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Anexo I  

Questionário para a caracterização da turma 
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Anexo II  

Folha de presenças 
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Anexo III  

Sumários 

 

Sessão Nº 1 – 29 de setembro de 2021 

Apresentação;  

Atividade de escuta - A experiência do Maarten em Portugal; 

Prática de Conversação - À procura de um colega de quarto. 

Sessão Nº 2 – 4 de outubro de 2021 

Continuação da prática de conversação iniciada na aula anterior; 

Compilação de vocabulário utilizado na atividade e partilha de experiências; 

Jogo do Galo (soletrar, pronunciar vogais, som [s] e [R]); 

Prática de pronúncia - vogais orais. 

Sessão Nº 3 – 6 de outubro de 2021 

Correção dos trabalhos enviados para casa;  

Prática de pronúncia - vogais orais (continuação); 

Prática de conversação - Entrevista ao colega. 

Sessão Nº 4 – 11 de outubro de 2021 

Apresentações orais dos alunos (Apresentação Oral 1);  

Ficha de Trabalho 1 - Introdução (objetos da década de 90 e experiências pessoais). 

Sessão Nº 5 – 13 de outubro de 2021 

Apresentações orais dos alunos (Apresentação Oral 1);  

Ficha de Trabalho 1 - Compreensão do Oral (vídeo "Saudosista" e exercícios de compreensão do oral) 

Sessão Nº 6 – 18 de outubro de 2021 

Apresentações orais dos alunos (conclusão); 

Jogo - Quem sou eu?; 

Correção do trabalho de casa 

Sessão Nº 7 – 20 de outubro de 2021 

Ficha didática 1 – vocabulário; 

Memórias de infância - apresentação de colagens e prática de conversação. 

Sessão Nº 8 – 25 de outubro de 2021 

Introdução ao tema "Universidade"/"Vida Universitária" - atividades de produção oral e construção de 

um campo lexical 

Sessão Nº 9 – 27 de outubro de 2021 
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Correção do trabalho de casa; 

Pedipaper pela Universidade do Minho. 

Sessão Nº 10 – 3 de novembro de 2021 

Continuação da aula anterior; 

Correção do pedipaper. 

Sessão Nº 11 – 5 de novembro de 2021 

Ficha de trabalho 2 - Compreensão oral e vocabulário (exercícios de escuta e compreensão do 

vocabulário mencionado);  

"Hino da Universidade do Minho" - compreensão oral e escrita. 

Sessão Nº 12 – 8 de novembro de 2021 

Correção do trabalho de casa; 

Introdução ao tema - "No café"/"No restaurante"; 

Ficha de trabalho 3 - atividades de compreensão oral e levantamento de expressões para fazer pedidos 

num café. 

Sessão Nº 13 – 10 de novembro de 2021 

Atividades de compreensão oral e levantamento de expressões e vocabulário típicos num café 

português; 

Produção Oral - fazer um pedido num café. 

Sessão Nº 14 – 15 de novembro de 2021 

Atividades de compreensão oral e levantamento de expressões utilizadas em restaurantes portugueses 

e brasileiros;  

Recolha de vocabulário relacionado com a temática; 

Produção oral - num restaurante. 

Sessão Nº 15 – 17 de novembro de 2021 

Teste de aquisição de conteúdos previamente leccionados;  

Introdução ao tema - "No hotel"; 

Atividades de compreensão oral e levantamento de expressões;  

Identificação de diferenças lexicais e de pronúncia entre variedades (português europeu e português do 

Brasil); 

Produção oral - a minha estadia de sonho. 

Sessão Nº 16 – 22 de novembro de 2021 

Introdução ao tema - "Serviços Públicos"; 

Atividades de compreensão oral e levantamento de léxico relacionado com os transportes públicos;  

Atividades de produção oral sobre o mesmo tema. 

Sessão Nº 17 – 24 de novembro de 2021 



117 

Apresentação dos posts criados na aula 16; 

Atividades de compreensão oral e levantamento de léxico relacionado com repartições de serviços 

públicos portugueses e brasileiros;  

Discussão de aspetos socioculturais de ambos os países; 

Produção oral - diálogos improvisados. 

Sessão Nº 18 – 29 de novembro de 2021 

Conclusão da aula anterior;  

Atividade de avaliação de aquisição de conteúdos (Kahoot!);  

Introdução ao tema - "Cartas"; 

Atividades de compreensão oral; 

Produção oral - "O que tens feito, ultimamente?". 

Sessão Nº 19 – 3 de dezembro de 2021 

Música "Postal dos Correios" e atividades de compreensão oral e levantamento de léxico; 

Introdução à temática da emigração e imigração; 

Atividades de discussão da temática e de compreensão oral. 

Sessão Nº 20 – 6 de dezembro de 2021 

Debate - vantagens e desvantagens da emigração; 

Introdução ao tema - "Receitas e notas"; 

Atividades de compreensão oral. 

Sessão Nº 21 – 10 de dezembro de 2021 

Atividades de produção oral - "Experiências de pandemia"; 

Atividades de compreensão oral; 

Levantamento de léxico e estruturas gramaticais típicas de receitas; 

Identificação de marcas e léxico característicos do português do Brasil. 

Sessão Nº 22 – 13 de dezembro de 2021 

Introdução ao tema - "Publicidade"; 

Atividades de compreensão e de produção oral. 

Sessão Nº 23 – 15 de dezembro de 2021 

Introdução à sequência temática - "Cultura"; 

Atividades de compreensão oral; 

Curta-metragem "Frágil" - reconto dos eventos principais. 

Sessão Nº 24 – 3 de janeiro de 2022 

Apresentação oral - uma receita; 

Teste de aquisição de estruturas; 

Introdução ao tema - "Eventos culturais"; 

Atividades de compreensão oral - Festival de Chocolate de Óbidos; 

Comparação com tão/tanto. 
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Sessão Nº 25 – 5 de janeiro de 2022 

Atividades de compreensão oral - agenda cultural; 

Discussão de tópicos relacionados com cultura e eventos culturais; 

Atividades de expressão oral - construção e encenação de diálogos. 

Sessão Nº 26 – 10 de janeiro de 2022 

Introdução ao tema - "Informação nos media"; 

Atividades de compreensão oral; 

Léxico e discussão - A rádio; 

Distinção entre estruturas mais frequentes em diferentes variedades da língua. 

Sessão Nº 27 – 12 de janeiro de 2022 

Correção do trabalho de casa; 

Atividades de compreensão oral; 

Léxico e discussão - o telejornal e a meteorologia; 

A reportagem - atividade de compreensão oral e discussão. 

Sessão Nº 28 – 13 de janeiro de 2022 

Avaliação final - expressão do oral. 

Sessão Nº 29 – 17 de janeiro de 2022 

Teste de compreensão e expressão do oral;  

Atividade 3 - Palavras cruzadas em grupos. 

Sessão Nº 30 – 19 de janeiro de 2022 

Correção do teste realizado na sessão anterior; 

O telejornal do BabeliUM - atividade de produção oral. 
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Anexo IV  

Material Pedagógico 

 

Sessão Nº 1 | 29 de setembro de 2021 
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122 

 

 



123 

 

 



124 

 

 



125 

 

 



126 

 

 



127 
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Sessão Nº 2 | 4 de outubro de 2021 

5 

 

 

 

 

 

 
5 Jogo completo disponível no endereço web https://view.genial.ly/6158c1e775267b0e312bdc60/interactive-image-jogo-do-galo-pronuncia 

https://view.genial.ly/6158c1e775267b0e312bdc60/interactive-image-jogo-do-galo-pronuncia
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6 

7 

  

 
6 Digitalização das páginas 20 e 21 do manual Entre Nós 2 (perguntas utilizadas no Jogo do Galo interativo) 
7 Digitalização da página 11 do livro do aluno do manual Passaporte para Português, nível B1 
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Sessão Nº 3 | 6 de outubro de 2021 

8 

9 

 
8 Digitalização da página 77 do livro Sons da Fala e Sons do Canto, volume 1 
9 Digitalização da página 19 do livro do aluno do manual Passaporte para Português, nível B1 
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Sessão Nº 4 | 11 de outubro de 2021 
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133 

 

 



134 

 

 



135 

 

 



136 

 

 

  



137 

Sessão Nº 5 | 13 de outubro de 2021 

 

 



138 

 

 



139 

 

 



140 
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Sessão Nº 6 | 18 de outubro de 2021 
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Sessão Nº 7 | 20 de outubro de 2021 

10 

 
10 Exemplo das atividades desenvolvidas pelos alunos no mural de turma - https://padlet.com/adias1179/o-nosso-mural-iyy86kvb4krcqfqo 
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11 

  

 
11 Exemplo do Jogo “Quem Quer Ser Milionário”. Jogo completo disponível no endereço web https://learningapps.org/display?v=ppwy0x80j21  

https://learningapps.org/display?v=ppwy0x80j21
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Sessão Nº 8 | 25 de outubro de 2021 
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Sessão Nº 9 | 27 de outubro de 2021 

 

   



146 

Sessões Nº 10 e 11 | 3 e 5 de novembro de 2021 

 

   



147 

Sessões Nº 12 e 13 | 8 e 10 de novembro de 2021 
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Sessão Nº 14 | 15 de novembro de 2021 

12 

Sessão Nº 15 | 17 de novembro de 2021 

 

 
12 Digitalização da página 148 do manual Entre Nós 2, identificando a transcrição do diálogo trabalhado em compreensão do oral 
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150 

  

 13 

 

 
13 Digitalização da página 148 do manual Entre Nós 2, identificando a transcrição do diálogo trabalhado em compreensão do oral 
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Sessão Nº 16 | 22 de novembro de 2021 

14 

   

 
14 Exemplo das atividades desenvolvidas pelos alunos no mural de turma - https://padlet.com/adias1179/o-nosso-mural-iyy86kvb4krcqfqo 
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15 

 
15 Digitalização da página 140 do livro do aluno do manual Passaporte para Português 1 
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Sessão Nº 17 | 22 de novembro de 2021 
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Sessões Nº 18 e 19 | 29 de novembro e 2 de dezembro de 2021 

 

 

 



155 
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  16 

17 

 

 

 
16 Digitalização das páginas 39 e 40 do manual Aprender Português 2 Nível B1 – Compreensão Oral, com a transcrição da faixa utilizada no exercício. 
17 Digitalização da página 123 do livro Falar pelos Cotovelos, exercício adaptado para utilização na sessão. 
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Sessões Nº 20 e 21 | 6 e 9 de dezembro de 2021 
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 18 

Sessão Nº 22 | 13 de dezembro de 2021 

  

 
18 Digitalização das páginas 38 e 37 do manual Aprender Português 2 Nível B1 – Compreensão Oral, com o exercício utilizado em aula e a respetiva 
transcrição. 
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19 

20 

 

 
19 Digitalização da página 197 do manual Português XXI 3, com a transcrição do áudio utilizado em exercício de compreensão do oral. 
20 Digitalização da página 156 do manual Aprender Português 2, com a transcrição do áudio utilizado em exercício de compreensão do oral. 
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Sessão Nº 23 | 15 de dezembro de 2021 

 

 21 

 
21 Digitalização da página 31 do livro Falar pelos Cotovelos, com o exercício escolhido. 
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 22 

Sessões Nº 24 e 25 | 3 e 5 de janeiro de 2022 

 

 
22 Digitalização das páginas 43 e 47 do manual Aprender Português 2 – Compreensão Oral, com o exercício de compreensão oral utilizado e a respetiva 
transcrição e correção. 
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163 

 

 



164 

 

 



165 

 

 



166 

 

 



167 

 

 



168 

 

 



169 

 

 



170 

 

 



171 
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23 

 

 

 
23 Digitalização das páginas 42, 45 e 46 do manual Aprender Português 2 – Compreensão Oral, com o exercício escolhido e respetiva transcrição e 
correção. 
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Sessões Nº 26 e 27 | 10 e 12 de janeiro de 2022 

 



175 

 

 24 

 
24 Digitalização das páginas 65 e 69 do manual Aprender Português 2 – Compreensão Oral, com o exercício escolhido e respetiva transcrição. 
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25 

  

 
25 Digitalização da página 30 do livro Falar pelos Cotovelos, com o exercício escolhido. 



177 

Sessão Nº 28 | 13 de janeiro de 2022 

(Avaliação da Produção Oral - Material disponível no Anexo V) 

 

Sessões Nº 29 e 30 | 17 e 19 de janeiro de 2022 
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Anexo V  

Tarefas de avaliação 

 

 



181 

Anexo VI  

Pauta da Avaliação Final 
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Anexo VII  

Certificado de Participação nas IV Jornadas Princípios e Práticas na Formação em 

Línguas Estrangeiras 
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Anexo VIII  

Certificado de Participação nas IX EMEP – Encontro Mundial Sobre o Ensino de 

Português 
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Anexo IX 

Certificado de Participação no IV Encontro de Mestrandos de Português da Universidade 

de Lille - EMEPLI  
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